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C E M I T E R I O
Indignação foi o sentimen­
to que tomou conta da pro­
fessora aposentada Usana 
Buranelli, ao ver a exuma­
ção do corpo do seu mari­
do no Cemitério Municipal 
"Alcides Francisco", em 
Lençóis Paulista. "Da urna 
mortuária saiu um monte 
de barata", contou a mu­
lher. A repulsa resultou em 
uma carta encaminhada ao 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e ao jornal O ECO. A 
coordenadora de Saúde Co­
munitária, a médica Cristina 
Consolmagno Baptistella, 
explicou que a colocação 
de serragem e papelão nos 
caixões de defunto é permi­
tida pelo Código Sanitário. 
O diretor de Meio Ambiente 
da Prefeitura, Benedito Mar­
tins, disse que o controle de 
baratas no cemitério muni­
cipal é feito diariamente e 
que por isso a proliferação 
está controlada. Página A8

Isolados da sociedade!
Presidente da Ordem dos Advogados em Lençóis, Antonio José Contente, defende o rompimento das relações entre preso 

e comunidade; "ao mesmo tempo, é preciso dar ao preso condições de que ele seja reintegrado à sociedade", diz

"Temos uma bomba relógio dentro 
dos presídios. Se o governo não tomar 
nenhuma providência rapidamente, 
isso pode acontecer de novo e com 
uma quantidade maior de vítimas", 
afirmou em entrevista ao O ECO o ad­
vogado e presidente da OAB (Ordem

dos Advogados do Brasil), subseção 
de Lençóis, Antonio José Contente. 
Para ele, a lei impediu que as rebeli­
ões em presídios e ataques, iniciados 
na sexta-feira 12 pelo PCC (Primeiro 
Comando da Capital), fossem evita­
dos. "Tinha indulto de Dias das Mães.

Cerca de 12 mil presos foram coloca­
dos nas ruas. Pessoas em contato di­
reto e permanente com os líderes da 
facção criminosa que vieram para as 
ruas praticar crimes, devidamente ins­
truídos para isso", explica. Contente 
acredita que para combater o crime

organizado dentro dos presídios, a 
saída é cortar totalmente a relação 
do preso com a sociedade. "Mesmo 
em regime diferenciado, o preso tem 
acesso ao mundo externo. Tem direi­
to à visita íntima, recebe e emite in­
formações e organiza seguidores para

planejar eventos como o que estamos 
vendo agora em vários estados. Preci­
sa romper esse cordão umbilical com 
o mundo externo e, ao mesmo tempo, 
é preciso dar ao preso condições de 
que ele seja reintegrado à sociedade", 
definiu Contente. Página A6

Faltam mais de 20 dias para a estréia do Brasil na Copa do Mundo 2006, mas o verde e amarelo, que representam a 
seleção, aos poucos começa a ganhar as ruas. Em Macatuba, o pontapé inicial foi dado pelo advogado e presidente da 
Oscip (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) Patriotismo, Luiz Eduardo Franco. Ele reproduziu a bandeira 
brasileira em frente à sede da Organização, na Avenida Brasílio Artioli. "Aproveitamos o clima de Copa do Mundo para 
pintar a bandeira e esperamos com isso incentivar mais pessoas a agirem de forma semelhante", disse. Página A11
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E SP OR T ES
CAL pega Capivariano

O jogo é válido pela penúltima ro­
dada da primeira fase do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão, e a vitória 
pode garantir ao CAL (Clube Atlético 
Lençoense) a primeira posição do gru­
po. O Lençoense entra em campo ama­
nhã, às 10h, para enfrentar o Capivaria- 
no, em Capivari. Ambas as equipes es­
tão na segunda colocação. Página A10

A viagem do escritor Mário de Andrade 
pelo interior do Brasil, revelando a 
beleza das lendas e da cultura popular, 
com a Nega Maluca, o Bumba meu Boi 
e o Caboclinho. Esse é o resumo da peça 
"Dois Corações e Quatro Segredos", da 
Cia. Teatral da Tribo, de São Paulo, será 
apresentada amanhã, às 16h, na Casa 
da Cultura Maria Bove Coneglian. Os 
ingressos custam R$ 2,00 e podem ser 
adquiridos no local. Confira a agenda 
para o final de semana. Página A8

P O L I C I A
N o tas falsas  
já  ch eg am  
a o s  b an cos

Passa de R$ 800 o valor das notas 
falsas apreendidas pela Polícia em 
Lençóis Paulista. O dado é extra-ofi­
cial. Depois da apreensão de 30 notas 
falsas de R$ 10, a maioria durante a 
Facilpa (Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis Paulista), 
pelo menos mais cinqüenta cédulas 
falsas circularam na cidade nas últi­
mas semanas. Somente uma agência 
bancária de Lençóis recebeu 40 notas 
falsas em depósitos. Oitenta e cinco 
por cento do dinheiro falso deposita­
do eram notas de R$ 10. O resto era 
composto por notas de R$ 5 e R$ 2. 
Em uma outra agência bancária da 
cidade, outras oito cédulas falsas fo­
ram apreendidas. Página A10

RE GI ONA IS
A ndré & M atheus 
ab re q uerm esse  
em  M acatuba

A comunidade católica de Macatu- 
ba trabalha na organização da tradicio­
nal festa de Santo Antônio, padroeiro 
de Macatuba. No dia 13 de junho, a 
cidade completa 106 anos. A progra­
mação religiosa começa no dia 1° de 
junho, com o início da trezena de San­
to Antônio, e vai até o dia 18. A quer­
messe acontece entre os dias 9 e 18 de 
junho, com barracas, comidas, bebi­
das e muitos shows. A programação 
religiosa inclui missas diárias. No dia 
10 de junho, começa a programação 
musical com a apresentação da dupla 
lençoense André & Matheus. Os shows 
acontecem após a missa. Programação 
também prevê desfile cívico e ativida­
des culturais. Página A9
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Na luta
Para quem sofre de transtornos mentais, 

novos tratamentos são esperança de 

vida; na quinta-feira foi comemorado o 

Dia Nacional da Luta Antimanicomial

Da  r ed açã o

"Eu olhava para as paredes 
e via bichos. Teve um tem­
po em que eu não conseguia 
comer porque olhava para a 
comida e via bichos". O de­
poimento é de José (nom e 
fictício), 47 anos, um dos 15 
pacientes do Hospital Dia Ve­
reador Nicanor Pereira de Go- 
doy, em Lençóis Paulista. José 
é esquizofrênico.

Maria, 51 anos, outra pa­
ciente com nome fictício, há 
oito anos luta contra um mal 
chamado alcoolismo. "O vício 
é uma coisa que vai tomando 
posse de você", confessa com 
lágrimas nos olhos.

Outra paciente, que vamos 
chamar de Ana, ainda é muito 
jovem, tem apenas 14 anos, 
mas tem o desafio de lutar 
contra um transtorno psiquiá­
trico. Ela sofre de depressão e 
síndrome do pânico. "Eu esta­
va deitada assistindo televisão, 
era madrugada já. De repente, 
comecei a ficar mal e pensei 
que ia morrer", descreve.

Até muito pouco tempo 
atrás, pessoas como José, Ma­

ria e Ana eram confinados em 
hospitais psiquiátricos, rotula­
dos de loucos e esquecidos pe­
la família. A luta iniciada por 
psiquiatras há alguns anos, 
mostrou que o doente mental 
pode e deve ser tratado dentro 
da família e que os hospitais 
que serviam de depósitos de 
doentes, tinham que acabar. 
Foi com esses preceitos que 
começou o movimento deno­
minado Luta Antimanicomial. 
Na quinta-feira 18 de maio, o 
Brasil comemorou a data. Em 
Lençóis Paulista, uma entre­
vista coletiva mostrou o traba­
lho desenvolvido pela equipe 
do Hospital Dia Vereador Ni- 
canor Pereira de Godoy e Am­
bulatório de Saúde Mental.

Para quem sofre de trans­
tornos mentais, os novos tra­
tamentos trazem a esperança 
de uma vida feliz, graças à 
medicação, terapia de grupo 
e apoio da família. Maria, por 
exemplo, é funcionária públi­
ca e com ajuda da família e 
dos amigos, luta para vencer o 
vício. "Hoje, eu sei que estou 
doente. A gente luta bastante. 
Muita gente sabe do proble­

A médica psiquiatra Fátima Aparecida Sampaio, chefe do Ambulatório de Saúde Mental de Lençóis Paulista: luta pela humanização

ma. Ninguém nunca riu de 
mim, muito pelo contrário, as 
pessoas que trabalham comi­
go sempre me aconselharam a 
procurar ajuda", conta.

Na casa de Ana, o grande 
desafio para a equipe do hos-

pital é conseguir fazer a mãe 
da menina compreender o 
problema. "Minha mãe bri­
gava comigo. Ela briga comi­
go até hoje" diz Ana, que por 
causa da doença parou de 
estudar. Ela cursava a quarta

série do ensino fundamental, 
mas sonha em voltar para a es­
cola. Queria ser médica. Acho 
importante", confessa.

José já perdeu muita coisa 
por causa da doença. Perdeu 
o emprego porque trabalhava

à noite e não conseguia dor­
mir durante o dia. Hoje, está 
aposentado. Com a medica­
ção, as crises foram controla­
das. Nos trabalhos manuais 
e na pintura, ele encontrou 
uma nova esperança.

Novo conceito de tratamento surgiu no pós-guerra
O Hospital-Dia Vereador 

Nicanor Pereira de Godoy, em 
Lençóis Paulista, surgiu em 
1986. Segundo a psiquiatra 
chefe do Ambulatório de Saú­
de Mental e também respon­
sável pelo hospital dia, Fátima 
Aparecida Sampaio, a preocu­
pação do município em esta­
belecer uma nova forma de 
tratamento aconteceu de for­
ma rápida. "Os primeiros hos- 
pitais-dia do Brasil surgiram 
em cidades que tinham facul-

dade de medicina", conta.
Estimativa da OMS (Orga­

nização Mundial de Saúde) 
preconiza que pelo menos 
10% da população sofre algum 
tipo de transtorno psiquiátri­
co, desde tiques nervosos até 
esquizofrenia.

A psiquiatra lembra que a lu­
ta para humanizar o tratamento 
de transtornos psiquiátricos, em 
todo o mundo, só começou a 
acontecer a partir de 1950, de­
pois de terminada a Segunda

Guerra Mundial, quando houve 
um salto na evolução das medi­
cações. "O pós-guerra também 
significou um momento de re­
flexão. As pessoas começaram 
a ver que os manicômios eram 
verdadeiros campos de concen­
tração", diz Fátima.

Em 1970, na Itália, os ma­
nicômios simplesmente foram 
extinguidos. Essas idéias chega­
ram ao Brasil. "O que era ma­
nicômio passou a virar hospital 
psiquiátrico, não só com trata-

mento medicamentoso, mas 
também com atividades de 
terapia ocupacional e equipes 
multiprofissionais com psicó­
logos e psiquiatras", reforça.

No Hospital Dia, os pa­
cientes são envolvidos em 
atividades como aulas de culi­
nária, biscuit, mosaico, fazem 
passeios e piqueniques e rea­
prendem conceitos de higiene 
pessoal. As famílias também 
recebem apoio para lidar com 
os pacientes.

Em  Lençóis, data está sendo lem brada com  palestras e visitas
Este ano, o dia da Luta An- 

timanicomial está sendo lem­
brado com palestras e visitas 
em Lençóis Paulista. No dia 9 
de maio, a psiquiatra Fátima 
Aparecida Sampaio, deu pa­
lestra para os enfermeiros do 
hospital Nossa Senhora da Pie-

dade, com o tema Atendimen­
to de Enfermagem ao Paciente 
Psiquiátrico. O evento fez par­
te das comemorações da Sema­
na de Enfermagem. Ainda este 
mês, a psiquiatra fará palestra 
para profissionais da área de 
Saúde Mental, em Agudos. A

data ainda não foi definida.
Para os pacientes, o Hospi­

tal Dia Vereador Nicanor Perei­
ra de Godoy agendou três visi­
tas à escolas de Lençóis. "Parti­
cipam dessas visitas pacientes, 
profissionais. É uma forma de 
interação", conta Fátima.

Ontem, a visita foi na es­
cola Idalina Canova Barros, 
no jardim Nova Lençóis. Na 
segunda-feira 22, o grupoesta- 
rá na escola Vera Braga, na Ce- 
cap. Por último, na terça-feira 
23, tem visita na escola Guio- 
mar Borcati, no jardim Caju.

h o m e n a g e m
Na sexta-feira 12 de maio, Dia 
do Trabalhador da Saúde, a 
Diretoria de Saúde de Lençóis 
Paulista homenageou cerca 
de 150 profissionais da área 
que atuam na rede municipal. 
A homenagem teve direito a 
bolo, presentes, flores e ímãs 
de geladeira confeccionados 
especialmente pelos pacientes 
do Ambulatório de Saúde 
Mental e Hospital-Dia. A 
homenagem foi também 
pelo Dia do Assistente Social, 
comemorado no dia 15 de 
maio. "Este é o melhor dia 
para a agradecer aos nossos 
colaboradores pela dedicação, 
comprometimento e amizade,. 
Pois é graças ao trabalho de 
todos os funcionários e aos 
projetos desenvolvidos que 
Lençóis Paulista apresenta os 
melhores índices da região", 
declarou o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer.



Á L C O O L

Ritmo lento
Preço do álcool cai nas usinas, mas repasse ainda não chega ao 

consumidor; em Lençóis, o litro de álcool hidratado gira na casa 

de R$ 1,68, em Bauru produto é encontrado a R$ 1,29 o litro

Da  Red ação

Preço do álcool cai nas 
usinas e em várias cidades da 
região, em Lençóis Paulista 
e Macatuba o litro do álcool 
hidratado gira na casa dos R$ 
1,68. Já em Bauru, produto 
é encontrado a R$ 1,29. Do­
nos de postos ouvidos pelo 
O ECO dizem não estar oti­
mistas em relação a queda de 
preços. A antecipação da safra 
canavieira já  colocou no mer­
cado 250 milhões de litros de 
álcool anidro e 515 milhões 
de litros de álcool hidratado, 
só na região centro-sul do Bra­
sil. Essa oferta já teria gerado 
uma queda média de 7,2% do 
preço do produto no estado 
de São Paulo. Nas usinas, o 
litro de álcool está sendo ven­
dido na casa de R$ 1. Os nú­
meros são da Unica (União da 
Agroindústria Canavieira).

Segundo levantamento de 
preços realizados pelo jornal 
O ECO entre a tarde de quin-

ta-feira e a manhã de ontem, o 
consumidor ainda vai ter que 
esperar um pouco para pagar 
menos pelo álcool. O menor 
preço encontrado pelo litro 
do produto no pagamento à 
vista foi de R$ 1,679 e o mais 
caro era R$ 1,699. Os demais 
combustíveis também man­
tiveram os preços estáveis. À 
vista, a gasolina variava entre 
R$ 2,649 e R$ 2,699. O óleo 
diesel praticamente não apre­
sentou variação. Comprado 
à vista, era encontrado a R$ 
1,899.

O jornal O ECO apurou 
que em Bauru os preços já 
caíram. A gasolina é vendida 
em média a R$ 2,55 e se andar 
bem o consumir pode achar 
o produto em promoção, por 
até R$ 2,29. O preço do álcool 
na cidade se manteve estável, 
vendido em média a R$ 1,55 
e, em promoção, pode ser en­
contrado por até R$ 1,29. Os 
preços do óleo diesel variam 
entre R$ 1,78 e R$ 1,82.

Ouvidos pelo jornal O 
ECO, proprietários de postos 
de combustíveis -  que pedi­
ram para não ter o nome di­
vulgado -  não se mostraram 
otimistas quanto à queda dos 
preços. A previsão mais oti­
mista era de que o álcool só 
viesse a cair a partir da segun­
da-feira 22.

Os donos de postos tam­
bém aguardam que o governo 
determine a recomposição da 
mistura de álcool anidro na 
gasolina. Antes da crise que 
elevou os preços do álcool no 
começo deste ano, a gasolina 
era composta por 25%  de ál­
cool anidro. Com a falta do 
produto no mercado, o gover­
no determinou que a mistura 
fosse reduzida para 20%  como 
forma de garantir o abasteci­
mento. Se os preços do álcool 
devem cair com a antecipação 
da safra, o restabelecimento da 
mistura na porcentagem tradi­
cional pode derrubar também 
os preços da gasolina.

Álcool deveria 
custar R$ 1,45 
nas bombas, 
diz Unica

O preço do álcool 
vendido ao consumidor 
deveria custar no máximo 
R$ 1,45 o litro e qualquer 
valor cobrado acima dis­
to representaria excesso 
de margem de lucro. Pelo 
menos essa é a posição da 
Unica (União da Agroin­
dústria Canavieira). De 
acordo com a entidade, o 
preço nas usinas já é o me­
nor desde dezembro, mas 
isso ainda não chegou ao 
consumidor.

"Não podemos ter um 
preço na bomba superior 
a R$ 1,45. Qualquer valor 
acima disso representa ga­
nho de margem muito aci­
ma. O preço do álcool nas 
usinas já está mais baixo, 
por isso, não há porque o 
preço não cair também pa­
ra o consumidor", afirmou 
o diretor técnico da Unica, 
Antonio de Pádua Rodri­
gues. Para a Unica, a crise 
do gás natural entre Bolí­
via e Brasil deverá favore­
cer o consumo de álcool. 
O presidente da Unica, 
Eduardo Pereira de Carva­
lho, acredita que os inves­
timentos em gás natural 
fiquem temporariamente 
suspensos.

Bombas ainda não apresentam reflexo da colheita da cana

d i a  d a s  m ã e s INSS

Adlpa entrega prêmios de promoção
A Acilpa (Associação Co­

mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista) entregou na quarta- 
feira 16, na sede da entidade, os 
prêmios para os ganhadores da 
promoção do Dia das Mães.

Ao todo, foram entregues 
dez prêmios: seis vale-com- 
pras de R$ 100 cada, dois vale- 
compras de R$ 150, um anel 
de brilhante e um televisor 29 
de polegadas. Após a cerimô­
nia de entrega de prêmios, o 
presidente da associação, Apa­
recido Donizete da Silva, o 
Cidinho,discursou e afirmou 
ser inédito uma só campanha 
se estender para o Dia das 
Mães, dos Namorados, dos 
Pais, das Crianças e Natal. "O 
objetivo é um só. Aumentar as 
vendas no comércio de Len­
çóis", explicou.

Dois sorteados são de

Ganhadores da promoção da Acilpa durante a entrega dos prêmios

cidades da região: Márcio 
Olimpio Oliveira, que ga­
nhou um anel de brilhantes,

é de Bauru e José Ednei Wei- 
ber, que levou um vale-com- 
pras, é de Guarapuava.

Confira os 
ganhadores
Vale-compras de R$100
Luciane Aparecida Bales­
tra, Geraldo Batista da 
Silva, André Luiz da Silva, 
Maria de Lourdes da Sil­
va, Marilei Romualdo 
e José Ednei Weiber.

Vale-compras de R$ 150
Egídia S. Santos e Euricléia 
Aparecida Paccola Mo- 
retto.

Anel de brilhante
Márcio Olímpio Oliveira

TV 29 polegadas
Antonio Aparecido Pereira 
de Godoy

Mais de 3 0 0  m il aposentados 
não responderam  o censo

Mais de 300 mil aposen­
tados e pensionistas do INSS 
(Instituto Nacional de Seguri­
dade Social) no estado de São 
Paulo ainda não comparece­
ram aos bancos que pagam 
seus benefícios para fazer o 
Censo Previdenciário. Eles es­
tão incluídos na segunda eta­
pa dessa atualização de dados 
cadastrais e foram convocados 
para apresentarem seus docu­
mentos em abril e maio. Dos 
690.668 beneficiários que 
possuem número de benefício 
com final 1 e 2, um total de 
309,7 mil (44,8% ) ainda não 
havia entregado o formulário 
no banco até a sexta-feira 12. 
Essas pessoas poderão ter o 
benefício suspenso caso dei­
xem de fazer o Censo.

A segunda etapa do Censo 
Previdenciário começou em

março e vai até janeiro de 2007. 
Em todo o País, foram convo­
cados 14,7 milhões de aposen­
tados e pensionistas, dos quais 
3,4 milhões são do Estado de 
São Paulo. Todos os beneficiá­
rios que participarão da segun­
da etapa do Censo estão rece­
bendo avisos personalizados 
desde março. No comunicado 
é informado o mês em que o 
segurado deverá comparecer 
ao banco para atualizar seus 
dados cadastrais. Para quem 
tem benefício terminado em 1, 
o Censo começou em abril; as 
pessoas com benefício termi­
nado em 2 devem fazer o Cen­
so a partir deste mês, e assim, 
sucessivamente, até janeiro de 
2007, quando deverão ser atu­
alizados os dados cadastrais 
dos beneficiários com benefí­
cio de final 0.



E D I T O R I A L CHARGE

E vai so b rar p ara  quem ?
Uma semana já se passou 

desde os primeiros ataques do 
PCC (Primeiro Comando da 
Capital) a policiais civis, mi­
litares, bombeiros e prédios 
públicos. E há poucos dias, as 
primeiras medidas foram anun­
ciadas. Adivinhem para quem 
vai sobrar? Para o povo, como 
sempre. Como se a culpa fosse 
sempre da população.

Aliás, já vem sobrando para 
o povo faz tempo. Não é de hoje 
que pessoas comuns gastam com 
alarmes, cercas, câmeras de vídeo 
e diversos equipamentos de segu­
rança. Como bem frisou o presi­
dente local da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), Antonio 
José Contente, a população está 
encarcerada em casa, enquanto 
o crime ocupa e comanda as ruas 
em cada cidade brasileira. É um 
exemplo claro da sociedade civil 
trabalhando para ajudar o Estado 
a suprir suas carências, como se a 
mesma sociedade civil já não pa­
gasse impostos para esse fim.

Entrou em vigor, na tarde de 
ontem, a medida de emergência 
tomada pelo governo que obri­
ga as operadoras de telefonia ce­
lular a bloquearem por 20 dias 
o sinal perto dos presídios. De 
repente, o setor produtivo levou 
a culpa pelo fato da organiza­
ção do crime ser maior que a do 
Estado. Os telefones celulares 
estão nos primeiros lugares da 
lista dos grandes culpados pela 
onda de violência dos últimos 
dias. Mas de quem é o trabalho 
de impedir que os aparelhos che­
guem às mãos dos presidiários? 
A única certeza, por enquanto, é 
de que o bloqueio dos celulares

pode ser maior que 20 dias.
Seria a única vantagem do 

crime na guerra contra o Estado? 
Além de ser mais organizado
-  e melhor armado -  do que o 
Estado, o crime tem como carta 
na manga a eficiência e eficácia 
de suas decisões. Isso porque 
a burocracia do crime organi­
zado é mais rápida e permite 
decisões estratégicas de última 
hora. Já o Estado, para discutir 
e aprovar um pacote emergen- 
cial de segurança pública, pre­
cisa que o projeto tramite pelo 
Congresso -  diga-se de passa­
gem, envolvido em corrupção e 
há quase um ano sob o rótulo 
de descrença popular -  durante 
mais de um ano, sendo neces­
sários movimentos criminosos 
que matam e seqüestram a so­
ciedade civil, espalhando o me­
do entre os sobreviventes dessa 
guerra sem fronteiras.

Voltando à entrevista de Con­
tente, o presidente da OAB deixou 
um alerta para as autoridades e 
para a população civil. As autori­
dades devem tomar providências 
urgentes. O Brasil têm bombas- 
relógio nos presídios, prontas pa­
ra explodir a qualquer momento. 
E a população deve prestar muita 
atenção nas eleições deste ano. É 
a forma do cidadão comum pro­
testar contra o medo e a insegu­
rança que vem sentindo.

O erro nas urnas (de novo) 
só vai dar argumentos para que 
o Estado continue punindo a 
população pelas suas falhas e 
lacunas. E pior ainda, vai dar ar­
gumentos para que alguém fale
-  talvez com razão -  que a culpa 
realmente é da população.

A R T I G O
M uito foi feito, m u ito  a fazer

Sueli Mariano da Silva

O dia 18 de maio expõe a 
dura existência de um problema 
que continua a envergonhar as 
sociedades modernas, que ape­
sar de todo o desenvolvimento 
tecnológico e mesmo humano 
ainda não conseguimos vencer. É 
o abuso e a exploração sexual de 
crianças e adolescentes.

O Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes foi insti­
tuído em 2000, pela Lei Federal 
n° 9.970. Já no seu sexto ano de 
existência, a data vem lembrar- 
nos que ainda existem em nosso 
país milhares de crianças e adoles­
centes vítimas de violência.

É fato que está crescendo na 
sociedade a indignação com es­
sa situação. Também é fato que 
diante da crescente complexidade 
dos problemas sociais e dos pro­
cessos relacionados à questão da 
violência, percebemos a mobili­
zação de diferentes setores res­
ponsáveis pelas políticas públicas 
inter-setoriais, que têm efetiva­
mente trazido diversos avanços 
nesta questão tão difícil.

Exemplo disso é a desmistifi- 
cação cultural sobre o tema. Já se 
fala sobre o tema, prova de que a 
sociedade está mais vigilante. As 
denúncias sobre abusos aumen­
tam, o que mostra que as pessoas 
não estão dispostas a compactuar 
com o silêncio e a omissão.

Observamos o desenvolvi­
mento de pesquisas e a criação de 
mecanismos que incentivam o en­
volvimento efetivo da sociedade 
civil no combate à violência como 
um todo e à violência sexual con­
tra crianças em particular.

É notável que a constante 
mobilização dos diversos muni­
cípios do Estado de São Paulo,

possuidores ou não de serviços 
de enfrentamento no combate à 
violência sexual, comprova o sta- 
tus dessa violência como uma das 
principais e mais graves formas de 
violação dos direitos das crianças 
e adolescentes.

Nesta data, reafirmamos a 
nossa convicção da necessidade 
de continuarmos a mobilização, 
nos mais diferentes níveis -  muni­
cipal, estadual federal -  aprofun­
dando a sensibilização da socie­
dade para a gravidade da situação 
vivida pelas crianças e adolescen­
tes sexualmente vitimizados.

Esta violência acontece nas 
diferentes classes sociais e tem vá­
rios canais de manifestação, desde 
o abuso que é cometido em casa, 
por pessoas próximas à criança, até 
o aspecto tecnológico, com a dis­
seminação de pornografia infantil 
pela rede mundial de computa­
dores. Um novo e grande desafio 
para todos os órgãos envolvidos 
no combate e na prevenção da 
violência sexual contra crianças.

Destacamos a importância 
de mobilizar todos os atores en­
volvidos na proteção da criança 
e do adolescente. Embora muito 
tenha sido feito, é essencial lem­
brar que ainda há muito a fazer 
para que nossas crianças e ado­
lescentes possam ter garantidos 
os seus direitos, bem como o de­
senvolvimento de sua sexualida­
de de forma saudável, protegida 
e segura. Acreditamos que ações 
conjuntas, interdisciplinares, en­
tre a sociedade civil e os governos 
devem ter como objetivo reverter 
este triste cenário de violência e 
exploração.

Sueli Mariano da Silva é
presidente do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Lençóis Paulista
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Terceira Coluna
d e c is ã o

O vereador e pré-candida- 
to a deputado estadual pelo 
PV, Ailton Tipó Laurindo, pro­
gramou uma série de eventos 
para os próximos dias. O ve­
reador faz segredo dos seus 
planos políticos, mas segun­
do quem conhece Tipó, falta 
um único detalhe para que ele 
coloque sua campanha na rua 
logo depois da convenção do 
PV, programada para junho.

LAUDO
Tipó aguarda conversa 

franca com seu médico parti­
cular para definir os planos e 
os rumos de sua campanha. 
Nunca é demais lembrar que 
ele passou por uma séria ci­
rurgia no coração em 2005. O 
vereador do PV já teria inclu­
sive convidado algumas pes­
soas ligadas ao prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) para 
integrarem sua equipe de co­
municação e marketing.

CONTENTE
O presidente da OAB (Or­

dem dos Advogados do Bra­
sil), Antonio José Contente, 
elogiou a atuação do presi­
dente estadual da entidade, 
Luis Flávio Borges D'Urso. Se­
gundo ele, D'Urso tem atuado 
decisivamente para melhorar 
a qualidade dos serviços pres­
tados pelos juristas da região.

e x ig e n t e s
Segundo Contente, D'Urso 

aumentou as exigências no 
exame da ordem. Uma me­
dida para evitar o descarre- 
gamento de profissionais 
no mercado, causado pelo 
grande número de faculda­
des de Direito. Num raio de 
120 quilômetros ao redor de 
Lençóis Paulista, são nove fa­
culdades em Bauru, São Ma­
nuel, Jaú e Avaré.

in v e r s o
Durante os ataques do 

PCC (Primeiro Comando da 
Capital) à polícia no Estado 
de São Paulo, Lençóis Paulista 
registrou uma redução no ín­
dice de furtos ou crimes .

Receio
Os criminosos de baixa 

periculosidade estão assus­
tados com a situação. Com 
a polícia em alerta máximo, 
eles não querem se expor.

BOLO
A LLFA (Liga Lençoense 

de Futebol Amador) comple­
ta hoje 15 anos de existência. 
A entidade não programou 
nenhum evento especial pa­
ra comemorar a data. Atual­
mente é presidida por Izaltino 
Abade, irmão do ex-jogador 
de futebol, Cláudio Abade.

CELEIRO
Além da atividade espor­

tiva altamente relevante para 
o Município, a Liga, ao longo 
dos tempos, tem sido o ninho 
e o refúgio de várias figuras 
importantes para a história 
política da Lençóis Paulis­
ta. Entre os que já passaram 
pelos quadros diretores da 
entidade, podemos lembrar 
os nomes do ex-prefeito de 
Borebi, Antonio Carlos Vaca, 
e os ex-vereadores Francisco 
Gordono, Cristiano Paccola e 
Celso Ângelo Mazzini, o Dé.

v is it a
Lençóis Paulista recebe 

amanhã a visita do deputado 
federal Ricardo Izar (PTB). 
Izar tem a chegada prevista 
para às 13h e, se cumprir o iti­
nerário, tem a agenda rechea­
da no Município.

b o m  a p e t it e
Izar será recebido por uma 

comitiva de empresários e li­
deranças políticas do Muni­
cípio. A recepção -  reservada 
-  será em um restaurante da 
cidade e vem sendo coordena­
da pelo empresário Edenilson 
Grecca (PSDB). Líderes políti­
cos da região já tem presença 
garantida no almoço.

e s c a l a
A agenda do deputado- 

federal prevê participação na 
inauguração da creche Olivei- 
ro Emiliano Ribeiro, no Maes­
tro Júlio Ferrari, às 14h30.

Truco
Uma passagem pelo campe­

onato de truco organizado pela 
APAE (Associação de Pais e Ami­
gos do Excepcional) também 
está na agenda. Izar é um dos 
principais defensores da causa 
do deficiente físico no Brasil.

CONVIDADO
Na tarde de ontem, o vere­

ador Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, man­
dou perguntar ao prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior, quando ele se filiaria ao 
PSDB. Há tempos os tucanos 
vêm sobrevoando Macatuba.

'É DIFÍCIL'
Coolidge achou a pergunta 

engraçada e mandou dizer ao 
amigo que agora é difícil dizer. 
Perguntado se a mudança de 
partido viria para as eleições 
de 2008, mais uma vez ele des­
conversou. "Me tirar do PMDB 
agora é complicado", afirmou.

APREÇO
Mesmo assim, Coolidge 

deixou claro sua admiração 
por pessoas dos quadros do 
PSDB, como o candidato à 
Presidência da República, Ge­
raldo Alckmin, a quem decla­
rou apoio recentemente. "Já 
disse e repito. Admiro muita 
gente que está no PSDB e não 
tenho nada contra o partido", 
comentou.

LIVRE
O desfile cívico em come­

moração ao aniversário de 
106 anos de Macatuba não te­
rá um tema definido. As esco­
las ficam livres para escolher 
individualmente o conteúdo 
que quiserem expor na sole­
nidade.

s e s q u ic e n t e n á r io
Em Lençóis Paulista, a 

prefeitura trabalha para con­
tar, em três desfiles consecu­
tivos, a história dos 150 anos 
do Município. O primeiro 
capítulo foi neste ano. Em 
Areiópolis, o tema foi a Copa 
do Mundo.

O Serviço Autônomo de Água e Esgotos (SAAE) instalou nesta semana uma rampa de acesso à passarela de 
pedestres que interliga o Jardim Primavera com a Cecap, bairros vizinhos e o centro da cidade. O acesso à 
passarela estava interditado em virtude das obras de implantação da tubulação do emissário de esgotos que 
está sendo construído no local. Com a alteração no cronograma das obras, o SAAE instalou a rampa de aces­
so para possibilitar novamente a circulação de pedestres no local. Nesta primeira etapa, o emissário, que vai 
ser instalado a partir do Jardim Primavera, terá 700 metros de extensão, com investimentos de R$ 300 mil.

P O V O

"Os bandidos estão 
mais armados do que 
os policiais. Quando 
acontecem as ameaças, 
a Policia Civil e Militar 
são pegas de surpresas, 
não estão preparadas e 
demoram para agir".

Sílvio César de Freitas, 
pintor

"Achei a escalação da se­
leção boa, mas não gostei 
da convocação do Ricar- 
dinho. Mesmo assim, o 
Brasil tem grande chance 
de trazer o hexa"

Adriano Tiburtino, 
frentista

"Tudo que vai, volta. Se 
tratar as pessoas na re­
pressão, o resultado vai 
ser violência"

Marcelo de Souza, 
monitor de Hip Hop

f r a s e s

"A bolsa da 
burguesia vai ter 
que ser aberta para 
poder sustentar 
a miséria social 
brasileira no 
sentido de haver 
mais empregos, 
mais educação, 
mais solidariedade, 
mais diálogo e 
reciprocidade de 

situações"
Cláudio Lembo, governador 
do Estado de São Paulo, em 

entrevista à Folha de São Paulo, 
sobre a crise com o PCC

PARA p e n s a r

"Os homens devem 
escolher entre a 
vida e a morte; 
a vida está no 
espírito, a morte,
na carne

Tolstoi

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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O fiel escudeiro
PFL define José Jorge como pré-candidato a vice do tucano Geraldo Alckmin 

na disputa pela Presidência da República; aliados do ex-governador na 

região aprovam escolha, afirmando que o fato de ser pernambucano ajuda

Da  Red a ç ã o

Dois meses depois da es­
colha do ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin, 
com o pré-candidato do PS­
DB à presidência da Repú­
blica, o partido finalm ente 
define seu pré-candidato a 
vice. O  escolhido é do PFL, 
o senador por Pernambuco, 
José Jorge. A decisão deve 
ser form alizada no próximo 
dia 29, no Recife. O princi­
pal adversário deles, o pre­
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (P T ) ainda não tem 
um vice definido.

A escolha foi feita nessa 
semana por um colégio elei­
toral formado pelos cabeças 
do PFL. Votaram senadores, 
deputados federais, gover­
nadores, vice-governadores, 
prefeitos das capitais e m em ­
bros da executiva nacional 
do partido. O segundo m e­
lhor votado -  aliás, o nome 
preferido de Alckmin -  foi o 
senador pelo Rio Grande do 
Norte, José Agripino. A vo­
tação foi apertada. Dos 96 
votos, 51 foram para Jorge 
contra 45 de Agripino.

O nom e de José Jorge foi 
aprovado pelas lideranças 
políticas da região. Para o 
prefeito de Lençóis Paulis­
ta, José Antonio Marise, foi 
uma boa indicação. "As in­
form ações que tem os sobre 
ele são m uito boas. É um vi­
ce muito bom  para Geraldo O ex-governador Geraldo Alckmin, pré-candidato dos tucanos

José Jorge foi ministro de Minas e Energia de FHC
Antes de ser o indica­

do a pré-candidato a vi­
ce-presidente na chapa 
de Geraldo Alckmin (PS­
DB), o marco da carreira 
política do senador José 
Jorge, 61 anos, ex-líder da 
oposição no Senado, foi a 
passagem pelo Ministério 
de Minas e Energia entre 
2001 e 2002 , durante o 
governo Fernando Henri­
que Cardoso (PSDB).

Entre outros proble­
mas, enfrentou a crise do 
apagão, corte de energia 
programado, adotado pe­
los consumidores residen­
ciais e industriais, a pedi­
do do governo, no segun­
do semestre de 2001. Era 
uma medida emergencial 
para conter o consumo e 
evitar o colapso no abas­
tecim ento de energia.

O senador é amigo do 
presidente nacional do José Jorge foi deputado federal e é senador por Pernambuco

PFL, Jorge Bornhausen -  
também senador por Santa 
Catarina -  que apoiou sua 
candidatura em detrimen­
to da candidatura de José 
Agripino (RN). O primeiro 
cargo foi em 1975, na Se­
cretaria Estadual de Educa­
ção, durante o governo de 
Mário Cavalcanti. Durante 
o governo Marco Maciel, 
sucessor de Cavalcanti, 
Jorge foi secretário de Ha­
bitação de Pernambuco. 
Além Educação e Habita­
ção, foi secretário estadual 
de Cultura e Esportes.

Depois disso, foi elei­
to deputado federal por 
quatro mandatos conse­
cutivos. Foi eleito sena­
dor em 1998, assumindo 
em janeiro de 1999. Seu 
mandato termina no final 
deste ano. José Jorge é en­
genheiro m ecânico, eco­
nom ista e professor.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Alckm in", avalia. Para Ma- 
rise, o senador pernam bu­
cano é uma boa escolha es­
tratégica. "Ele é de Pernam­
buco, terra do Lula, e pode 
conseguir m uitos votos por 
lá", completa.

O ex-prefeito e líder polí­
tico de Borebi Antonio Car­
los Vaca (PSDB) tam bém  
gostou da indicação. "G os­
tei, foi uma boa escolha", 
diz. "É um político experien­
te que vai contribuir muito 
com o governo de Geraldo 
Alckmin. Já passou por vá­
rias secretarias e conhece a 
vida pública", explica.

Já os prefeitos de Areió- 
polis, José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, e 
de Macatuba, Coolidge Her- 
cus Júnior (PMDB) não qui­
seram com entar a indica­
ção. "Na condição de opo­
sição, não devo com entar o 
que o PSDB vem fazendo", 
afirmou. "Cada candida­
to escolhe o vice que achar 
conveniente", diz Peixeiro. 
"Gostei muito da indicação 
do Alckmin pelo PSDB, mas 
não conheço o senador Jo­
sé Jorge", afirmou Coolidge. 
"Não é uma pessoa conheci­
da na região, não posso opi­
nar sobre ele", finaliza.

Na cúpula do PFL, Jorge 
tem o apoio do governador 
de São Paulo, Cláudio Lem- 
bo e do prefeito de São Pau­
lo, Gilberto Kassab.

PCC SIGNIFICA: PAREM DE 
CAÇOAR O CORINTHIANS!

E atenção galera, todos 
pra fora do abrigo. Acabou 
o "bang-bang". Um amigo 
saiu de dentro do guarda- 
roupa, outro saiu da chur­
rasqueira e outro acabou 
saindo do esconderijo da 
casa da viúva. Ficou com 
tanto medo do PCC que 
até errou de casa!

Diz que ho je em dia a 
pior arma que existe é o 
celular. Quando não ex­
plode na mão do usuário, 
faz explodir essa guerra 
da semana passada. E por 
que será que celular nun­
ca explode em presídio? 
Porque lá a situação já é 
sempre explosiva, básico!

E aquele técnico de 
som que trabalha na CPI 
do Tráfico de Armas da 
Câmara dos Deputados e 
que vendeu por 200 reais 
aos advogados do PCC 
cópia da sessão secreta do 
dia 10? Ele conseguiu pro­
var que dentro da Câma­
ra 200 reais fazem mais 
estragos que m ilhões do 
m ensalão!

E os "gaviões" que estão 
proibidos de usar o Paca- 
embu pela Conm ebol por 
um ano dizem que vão às 
ruas levantando faixas do 
PCC. (Parem de Caçoar o 
Corinthians). Diz que em 
Portugal o PCC não deu 
certo porque erraram a es­
tratégia. Em vez de ataca­
rem a polícia, eles fizeram 
o contrário: atacaram as 
próprias facções. Não so­
brou um!

E o governador Clau- 
dio Lembo (eu não lem bo 
de nada) e o Lula (eu não 
vi nada, não sei de nada),

já fizeram um pacto: se 
tudo term inar bem  nessa 
batalha com o crime, um 
vai cortar as sobrancelhas 
e o outro a barba. Um 
gaiato prometeu que vai 
recolher todo o material 
pra fazer pelo menos uma 
dúzia de espanador!

Nessa crise toda, quem 
tem mesmo sorte é o Ma- 
luf. No dia que chegou a 
papelada das contas no 
exterior, estourou o noti­
ciário do PCC. E esquece­
ram do Maluf!

Aliás, diz que o gover­
no brasileiro recebeu do 
exterior centenas de pedi­
dos sobre a segurança de 
pessoas que moram em 
São Paulo. E sabe de onde 
vieram essas solicitações? 
Metade do Iraque e meta­
de do local onde se escon­
de o Bin Laden!

E olha só o que um ita­
liano de Jundiaí escreveu 
na porta do Chevrolet-ti- 
gre 46: "Fasso careta". Ele 
queria dizer: Faço carre­
to! Sendo que no dia 13 
de junho começa a Copa 
pra seleção que vai pegar 
a Croácia. Aliás, a camisa 
da seleção deles parece 
bandeira de Fórmula-1. E 
você sabe como se chama 
o goleiro croata? "Butti- 
na". Nós somos a pátria 
de chuteira e eles a pátria 
da "buttina"!

Pra encerrar. Diz que 
um sujeito foi abrir uma 
conta no banco, quando 
o funcionário lhe pergun­
tou: - Qual o seu nome? 
E o sujeito: - Aquilino. E 
o funcionário não enten­
dendo bem: - E lá fora?

GLOBAL
COMPUTER

ATENÇÃO
Len çó is e Região
A Global Computer faz 

aniversário e quem 
ganha é vc! Única 
empresa da região 

que vende computadores 
com ISO 9001 e garantia 
de 3 anos, conceito de 

aprovação de 100%, 
vai sortear um HOME 

THEATER e vários 
brindes.

E  m ais
descontos de 7 a 65% 

em serv iços e produtos. 
Corra, pois é por 
tempo iimitado.

F: 3264-2692
R: 15 de Novembro, 753, 

Lençóis Pta, Beco Amarelo



ANTONIO JOSE CONTENTE

A sociedade sitiada
Presidente da OAB de Lençóis Paulista defende o rompimento total das relações entre preso e sociedade; "temos uma 

bomba-relógio dentro dos presídios" afirma sobre os atentados comandados nesta semana pelo crime organizado

Da  r edação

Para o presidente da OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra­
sil), subseção de Lençóis Pau­
lista, Antonio José Contente, 
a lei impediu que as rebeliões 
em presídios e ataques contra 
a polícia e bombeiros fossem 
evitados. "Tinha indulto de 
Dias das Mães. Cerca de 12 mil 
presos foram colocados nas ru­
as. Pessoas em contato direto e 
permanente com os líderes da 
facção criminosa que vieram 
para as ruas praticar crimes, 
devidamente instruídos para 
isso", explica. Para ele, cortar 
totalmente a relação do preso 
com a sociedade pode ajudar 
no combate ao crime organiza­
do de dentro dos presídios.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, ele comentou a onda de 
ataques do crime organizado 
e alertou: providências urgen­
tes devem ser tomadas. "Temos 
uma bomba-relógio dentro dos 
presídios. Se o governo não to­
mar nenhuma providência ra­
pidamente, isso pode acontecer 
de novo e com uma quantidade 
maior de vítimas", afirmou.

O ECO -  O que a OAB pen­
sa sobre os ataques de crimi­
nosos contra policiais que co­
meçaram no último final de 
semana?

Antonio José Contente -  A
OAB está perplexa pelos ataques 
feitos contra os policiais, bom­
beiros, sociedade civil, empresas, 
trabalhadores, enfim, toda a co­
letividade. Estamos estarrecidos 
com isso e com a sensação de 
impunidade e medo imperando 
em todas as entidades.

O ECO -  Que providências 
podem ser tomadas?

Contente -  A OAB já vinha 
estudando e atuando junto aos 
órgãos de Estado, ao Poder Le­
gislativo, principalmente, para 
que se transforme em leis mais 
rígidas a execução penal. O 
principal problema é a execu­
ção penal. A execução penal fa­
cilita, entre outras coisas, o livre 
acesso de celulares e drogas aos 
presídios. Mesmo em regime di­
ferenciado, o preso tem acesso 
ao mundo externo. Tem direito 
à visita íntima, recebe e emite in­
formações e organiza seguidores 
para planejar eventos como o 
que estamos vendo agora em vá­
rios estados. Precisa romper esse 
cordão umbilical com o mundo 
externo e, ao mesmo tempo, é 
preciso dar ao preso condições 
de que ele seja reintegrado à 
sociedade. Para isso, precisa dar 
melhores condições, não esse es­
tado de superlotação que vimos 
nos presídios. As penitenciárias 
viraram um depósito de seres

humanos, que ficam esquecidos 
e sem nada para fazer. Por isso, 
ficam maculando, engendrando, 
levando outros presos que estão 
lá para cumprir pena mínima, é 
um crime violento.

O ECO -  Esses eventos ge­
raram muita repercussão en­
tre diversos setores ligados à 
segurança pública. Entidades 
criticam o Estado e criticam 
umas às outras, políticos cri­
ticam uns aos outros e todo 
mundo aponta as suas solu­
ções. Na opinião do senhor, 
quem é o grande culpado?

Contente -  Não existe um 
grande culpado nessa hora, 
principalmente depois do que já 
aconteceu. E não adianta trans­
ferir a responsabilidade de um 
órgão para o outro. A polícia co­
nhecia os fatos, o governador sa­
bia o que ia acontecer na região 
e as autoridades tentaram evitar 
da melhor forma possível, mas a 
lei, às vezes, não permite. Tinha 
indulto de Dias das Mães. Cerca 
de 12 mil presos foram coloca­
dos nas ruas. Pessoas em conta­
to direto e permanente com os 
líderes da facção criminosa que 
vieram para as ruas praticar cri­
mes, devidamente instruídos 
para isso. Tem que mudar isso. 
Quem tem direito ao indulto? 
A lei tem que ser mais rigorosa, 
mudar o perfil da nossa legisla­
ção. Se continuar assim, vamos 
ter mega-operações de medo 
em outras oportunidades. Isso é 
uma demonstração de que o Es­
tado, e boa parte do país, se pa­
ralisou em decorrência do medo 
e dos ataques aos policiais, ape­
sar de terem reagido de forma 
inteligente, para dar a sensação 
da segurança. Isso vai demorar 
para ser recuperado.

O ECO -  Como fazer as 
mudanças necessárias? Não 
passa um dia sem que tenha 
alguém falando que precisa 
mudar alguma coisa na legis­
lação, seja em qualquer área. 
Qual é o entrave?

Contente -  Tem que ter von­
tade política. Esses dias o Con­
gresso vai aprovar em caráter de 
urgência uma legislação mais 
rígida contra os criminosos. Não 
só com os que estão confinados, 
mas também quem está em re­
gime aberto esperando para ser 
recolhido. É preciso que comece 
no Legislativo para dar ao Judici­
ário a estrutura e capacidade para 
que precisem, em pouco tempo, 
cortar o cordão umbilical que 
o preso tem com mundo exter­
no. O Ministério Público tenta 
criar punições mais rígidas para 
o preso que for flagrado com 
um telefone celular, perdendo 
benefícios. Aumentar a pena 
em regime diferenciado, onde

“ESSA EXIBIÇÃO 
DE FORÇA DOS 
CRIMINOSOS 
PODE OCORRER DE 
NOVO A QUALQUER 
MOMENTO. TEMOS 
UMA BOMBA- 
RELÓGIO DENTRO 
DOS PRESÍDIOS"

o preso não tem concessões em 
hipótese alguma e é totalmente 
privado do mundo externo. Ao 
mesmo tempo tem que lembrar 
que o preso é um ser humano. 
Dentro da penitenciária tem 
que ter condições de vida, não 
ser amontoado e depositado na 
cadeia, sem condições nenhuma 
de ser reintegrado à sociedade.

O ECO -  O senhor falava 
na paralisação de São Paulo 
pelo medo. É quase um esta­
do de guerra civil. Não existe 
o perigo da população vir a 
confiar nesse crime organi­
zado como uma entidade tão 
organizada quanto o Estado, 
ou ainda mais organizada?

Contente -  O crime organi­
zado é mais organizado que o 
Estado. Mas não acredito nessa 
formação desse estado paralelo 
a ponto da população confiar 
mais no crime do que no Esta­
do. Temos policiais eficientes e 
equipes treinadas, polícia civil, 
militar e todos os policiais tra­
balhando com afinco, apesar
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de serem mal remunerados. 
Temos que dar à população a 
segurança que ela necessita. Os 
poderes têm essa significância. 
Em qualquer incidência que 
se vê, dentro da sociedade, se 
recorre às autoridades na ho­
ra. Em São Paulo a polícia vai 
à favela à qualquer momento. 
Não foi com esse ataque que os 
policiais fugiram às suas ativi­
dades. Muitos colocaram a vida 
em risco e foram mortos, mas 
sempre atuaram em defesa da 
integridade da sociedade. E es­
tão com esquema armado para 
defender a população. Se dei­
xarmos o bandido tomar conta 
da sociedade, a coisa complica.

O ECO -  O preso virou 
uma espécie de grevista. 
Qualquer reivindicação que 
tem a fazer organiza motins, 
ataca as pessoas, faz reféns. 
Como evitar isso?

Contente -  Isso acontece 
por causa da falta de estrutura 
do Estado. Com essas rebeliões, 
além de trazer o medo e a in­

segurança à população, ele traz 
prejuízo. Quanto vai custar a re­
cuperação de todos os presídios 
que foram destruídos? Além do 
prejuízo financeiro, tem o me­
do. O Estado de medo que paira 
sobre a população. O cidadão 
de bem fica encarcerado em sua 
residência, com cerca elétrica, 
alarme e diversos outros aces­
sórios para garantir seu direito 
ao patrimônio. O crime vem se 
alastrando de forma violenta. 
Falta educação da criança, an­
tes disso, garantir a estrutura da 
família e garantir um bom em­
prego para que não seja anga­
riado pelo crime. Nos morros e 
favelas o crime recruta o menor 
já com data de falecimento, por­
que quando chega aos 18 anos, 
muita gente não interessa mais 
ao crime e eles um fim nele.

O ECO -  As entidades de 
direitos humanos foram uma 
das mais atacadas em deba­
tes sobre segurança pública. 
O senhor vê alguma parcela 
de culpa dessas entidades?

Contente -  Culpa nenhu­
ma. Eles estão desde o começo 
defendendo o direito do ser hu­
mano. Como eu disse, o preso é 
um ser humano e tem direito à 
vida. Não tem o direito à liber­
dade. O Estado tem que dar ao 
preso uma condição decente 
para cumprir a pena. Dia a dia 
vemos matérias em canais de TV 
onde o preso não é tratado com 
dignidade e o sistema penal não 
cumpre seu objetivo. Tem pre­
sídio para 300 presos com 2,5 
mil. Celas para 15 com 60 pes­
soas. Nem o policial consegue 
dar a segurança necessária na­
quele presídio. Um desses presí­
dios tinha 1,5 mil presos com 10 
oficiais vigiando. Falta mão-de- 
obra e material para os policiais, 
que independente de qualquer 
coisa, têm atuado com bravura 
em defesa da população.

O ECO -  O Brasil propor­
ciona algo curioso. Um jovem 
de 18 anos vende uma trouxi- 
nha de maconha e pega qua­
tro anos. Ele nunca fez nada 
na vida e passa quatro anos 
num presídio em contato 
com todo tipo de criminoso. 
É uma faculdade que ele tem 
antes de voltar para a rua. O 
sistema penitenciário dá mais 
base para o bandido ser ban­
dido do que para ser reinte­
grado à sociedade?

Contente -  Entendo que o 
sistema penal não reintegra nin­
guém. Não tem estrutura. Temos 
mais de 300 mil condenados 
aguardando para serem recolhi­
dos. Nas cadeias existe a escola 
do crime. Alguém, num exemplo 
mais claro, que deixou de pagar 
a prisão alimentícia, é preso jun­

to com o homicida, traficante e 
seqüestrador. Apesar do Estado 
de São Paulo e do Brasil todo 
terem tomado muitas providên­
cias, principalmente no Estado 
de São Paulo, ainda é pouco. É 
preciso muito mais. Pelo menos 
mais 110 mil vagas têm que ser 
construídas. O governo federal 
vem reduzido recursos ano a 
ano de forma drástica. Tudo is­
so decorre de uma política mal 
feita, começando pelo governo 
federal. Estamos diante de casos 
de corrupção que, na prática, são 
furtos. Está se corrigindo. Nessas 
eleições vamos ter oportunidade 
de corrigir isso de novo.

O ECO -  Outra situação 
curiosa que o Brasil proporcio­
na. A população agora espera 
que o mesmo Congresso com 
corruptos confessos -  que fi­
caram livres e continuaram 
com o mandato -  aprove uma 
lei rigorosa para endurecer o 
tratamento com o crime.

Contente -  Tem que sepa­
rar o joio do trigo. A legislação 
prevê condição para todos que 
cometerem crimes, independen­
te de serem parlamentares ou 
assaltantes. O que precisa existir 
é a consciência que o crime, se­
ja qual for, não compensa para 
ninguém. Lógico que as legis­
lações vão ser aprovadas agora, 
mas já tramitam pelo legislativo 
há algum tempo e já passaram 
pelas comissões, que têm minis­
tros, deputados e uma série de 
pessoas honestas e sérias traba­
lhando pela população. Claro 
que existe desvio de conduta de 
vários deputados, como existe 
em qualquer outra função ou em 
qualquer outra profissão. Mas 
nunca se apurou tanto, nunca 
se prendeu tanto e a imprensa 
nunca divulgou tanto quanto 
agora. Essa legislação que virá, 
já foi feita há muito tempo, falta 
ser aprovada. Com esse evento 
do final de semana, deu pressa. 
Infelizmente, teve que acontecer 
tudo isso para que providências 
fossem tomadas.

O ECO -  O senhor não te­
me novas rebeliões em pro­
testo à nova legislação ou 
qualquer outra medida que 
venha a ser tomada?

Contente -  Essa exibição 
de força dos criminosos pode 
ocorrer de novo a qualquer mo­
mento. Temos uma bomba- re­
lógio dentro dos presídios. Se o 
governo não tomar nenhuma 
providência rapidamente, e isso 
depende de todas as autorida­
des, isso pode acontecer de novo 
e com uma quantidade maior 
de vítimas. Não podemos nos 
conformar com esses ataques. 
Inocentes morreram e a popula­
ção sofreu com tudo isso.
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Pós-guerra
Guerra entre polícia e PCC (Primeiro Comando da Capital) 

resultou em 152 mortes e 293 ataques; Secretaria de Segurança 

do Estado informa que ataques cessaram desde a quinta-feira 18

Da  Redação

A guerra entre o PCC (Pri­
meiro Comando da Capital) e a 
polícia paulista mudou a rotina 
em várias cidades do interior, 
inclusive em Lençóis Paulista, 
onde não tem presídios e não 
houve ataques de criminosos. O 
medo e a insegurança predomi­
naram em algumas escolas que 
tiveram as aulas suspensas.

Na segunda-feira 15, não 
houve aula na maioria das uni­
versidades e faculdades da re­
gião. Em Lençóis Paulista, na Fa- 
col (Faculdade Orígenes Lessa), 
e nas universidades de Bauru, as 
aulas voltaram ao normal a par­
tir da terça-feira 16 e não foram 
mais suspensas.

Já no IMES (Instituto Muni­
cipal de Ensino Superior), em 
São Manuel, os estudantes só ti­
veram aula na terça-feira 16. Por 
medida de segurança, a direção 
do Instituto preferiu suspender 
as aulas na última semana.

Segundo a estudante do cur­
so de Letras do IMES, Adriana 
Maria Tomaz, os alunos tinham

informações sobre um possível 
ataque no município de São 
Manuel. "O clima estava meio 
pesado. Alguns alunos acredita­
vam que poderia haver ataques", 
disse. Segundo ela, apesar do 
medo, os estudantes apresenta­
ram boa freqüência às aulas.

Talita Maganha, estudante 
do curso de Química da Unesp 
de Bauru, conta que as aulas 
foram suspensas somente na se­
gunda-feira 15. Ainda de acordo 
com ela, a movimentação per­
maneceu a mesma no campus 
da Universidade durante o res­
tante da semana.

Nas unidades do Senai de 
Lençóis Paulista e Bauru as aulas 
também foram interrompidas às 
17h da segunda-feira 15 e só vol­
taram ao normal na quarta-feira.

BALANÇO
Cento e cinqüenta e duas 

pessoas mortas e 293 ataques: 
82 a ônibus, 56 a residências de 
policiais, 17 a bancos e caixas 
eletrônicos, um a garagem de 
ônibus, um a estação de metrô, 
um a Companhia de Engenha­

ria de Tráfego e outras 135 agres­
sões. Este é o balanço divulgado 
pela Secretaria de Segurança do 
Estado de São Paulo depois de 
quase uma semana de "guerra" 
entre a facção criminosa do PCC 
(Primeiro Comando da Capi­
tal) e a polícia do estado. Entre 
os mortos, 107 tinham envol­
vimento com o crime ou eram 
suspeitos. Na região, não houve 
registro de mortes.

O balanço foi divulgado pela 
Secretaria de Segurança ontem, 
junto com o comunicado de 
que, na madrugada da quinta- 
feira 18 para ontem, nenhum 
outro ataque havia sido registra­
do. Mesmo assim, tanto na ca­
pital como no interior a polícia 
continua com a blitz reforçada.

Desde as 20h da sexta-feira 
12 até as 18 h desta quinta-fei­
ra, 23 acusados de liderança ou 
participação em ataques contra 
instituições públicas e privadas, 
e a servidores, foram presos ou 
morreram em confronto com 
policiais. Quarenta um eram po­
liciais, vigilantes ou agentes pe­
nitenciários. Quatro eram civis.

Carro atingido por ataque atribuído ao PCC Fórum Criminal de Bauru na última segunda-feira

Ataques começaram na sexta-feira 12
As ações do PCC (Primeiro 

Comando da Capital) come­
çaram na sexta-feira 12 depois 
que o governo estadual decidiu 
isolar lideranças da facção cri­
minosa. A série de ataques co­
meçou após a transferência de 
765 presos para o presídio de 
segurança máxima de Presiden­
te Venceslau, na quinta-feira 11, 
em uma tentativa de evitar a ar­
ticulação de ações criminosas. 
Ainda na sexta-feira, oito líde­
res do PCC foram levados para 
a sede do Deic (Departamento 
de Investigações sobre o Crime 
Organizado), em Santana, zona 
norte de São Paulo. Entre eles 
estava o líder da facção, Mar­
cos Willians Herba Camacho, 
o Marcola. No sábado, ele foi

levado para a penitenciária de 
Presidente Bernardes, conside­
rada a mais segura do país.

Entre a sexta-feira 12 e a 
segunda-feira 15, foram regis­
trados pelo menos 180 ataques 
à bases policiais e delegacias, 
além da destruição de ônibus, 
ataques a agências bancárias e 
rebeliões em presídios de todo 
o estado. Mais de 80 pessoas já 
haviam morrido.

Ainda na segunda-feira 12, o 
governador de São Paulo, Cláu­
dio Lembo (PFL) declarou que 
a situação estava sob controle e 
descartou a necessidade de in­
tervenção federal. Informações 
extra-oficiais davam conta que 
um acordo havia sido feito entre 
a polícia e facção criminosa.

Na quarta-feira 17, os ata­
ques recomeçaram e seguiram 
até a quinta-feira 18. Até on­
tem, o número de mortos en­
volvidos nos confrontos era de 
152 pessoas.

núm eros da  g u erra

152 mortes
• Criminosos: 107
• Policiais Militares: 23
• Policiais Civis: 7
• Guardas Municipais: 3
• Agentes de Segurança 

Penitenciária: 8
• Civis: 4

Armas apreendidas: 146

a r t i g o

PCC: O poder paralelo
Ney  Góes

Estado de Direito signi­
fica que nenhum indivíduo, 
político ou cidadão comum, 
está acima da lei. Mesmo os 
que exercem a autoridade, a 
fazem por meio da lei e es­
tão eles próprios sujeitos às 
punições impostas pela legis­
lação. A manutenção do Es­
tado de Direito se dá através 
da atuação do Estado, que 
teoricamente, detém o m o­
nopólio da força legítima, 
ou seja, o poder de utilizar a 
força para manter a ordem. 
Segundo o cientista político 
italiano Norberto Bobbio: 
"No Estado de direito, o di­
reito deve regular o uso da 
força de que o Estado dispõe, 
de modo que seja uma força 
não arbitrária".

A capacidade de organiza­
ção e força demonstrada pelo 
PCC põe em xeque esse que é 
uns dos pilares da manuten­
ção do Estado de Direito, o 
monopólio da força que so­
mente o Estado deveria deter. 
O confronto a essa capacidade 
de coerção de que o Estado 
dispõe a fim de manter a or­

dem, poderia significar 
o predomínio do direi­
to natural, onde todos 
têm direito de fazer o 
que querem, que, para­
doxalmente, significaria 
que ninguém tem direi­
to a nada, pois a qual­
quer momento, qual­
quer um teria o direito 
de agir por impulso e, 
confirmar a máxima do 
filósofo Thomas Hob- 
bes: "o homem é o lobo 
do próprio homem".

Para Hobbes, o Esta­
do contratado é o opos­
to do Estado selvagem.
No Contratado, cada 
um, individualmente, 
cede um pouco de sua 
liberdade para que todos pos­
sam desfrutá-la coletivamente. 
O Estado recebe esse pouco de 
liberdade e a transforma no 
espaço público, garantindo 
assim o espaço de todos e pa­
ra todos.

O que vimos nos últimos 
dias mostrou a impossibili­
dade de garantia ao cidadão 
do seu espaço público e do 
direito deste em desfrutar da 
sua liberdade. O caos criado

pela emergência de um po­
der paralelo ao do Estado, o 
do PCC, evidenciou essa sua 
fragilidade.

A reação do Estado, ao 
procurar coibir esse poder 
paralelo através do uso legíti­
mo da força, mesmo que bem 
sucedida, estará atacando os 
efeitos de um problema so­
cial, cujas raízes, extrapolam 
os presídios de "segurança 
máxima" de onde agem os

chefes do PCC, o crime 
organizado.

A raiz desse proble­
ma encontra-se no pro­
cesso de exclusão social 
a que é submetida gran­
de parcela da popula­
ção, que são facilmen­
te aliciados pelo crime 
organizado. Os chefões 
do PCC agem de celular 
na mão. Aqueles que le­
varam a cabo os atenta­
dos são pobres diabos, 
vítimas do sistema. O 
sistema capitalista não 
é sustentável, à medida 
que gera renda a uma 
parcela da população 
cria um exército de ex­
cluídos, que encontra 

no crime uma forma de so­
brevivência ao desemprego e 
à falta de oportunidades, fora 
das políticas compensatórias 
de transferência de renda do 
governo. Estas apenas mini­
mizam o problema sem resol­
vê-lo, perpetuando a miséria e 
a exclusão.

Apesar da distância ide­
ológica que me separa do 
governador Cláudio Lembo 
concordo com sua afirmação

em entrevista à Folha de São 
Paulo na última quinta-feira, 
onde afirma que: "A bolsa 
da burguesia vai ter que ser 
aberta para poder sustentar 
a miséria social brasileira 
no sentido de haver mais 
empregos, mais educação, 
mais solidariedade, mais di­
álogo e reciprocidade de si­
tuações." No entanto, essa 
mesma burguesia colabora 
com o crime, através do con­
sumo de drogas caras como a 
cocaína, por exemplo, que é 
a principal fonte de renda do 
crime organizado.

O restabelecimento e a 
manutenção do Estado de Di­
reito, requer o fortalecimento 
das instituições, bem como 
a garantia dos direitos m íni­
mos de cidadania a todos os 
indivíduos. Enquanto houver 
"mão-de-obra" barata e aces­
sível ao crime organizado, 
continuará a guerra urbana 
entre bandidos e polícia. A 
próxima batalha é uma ques­
tão de tempo.

NEY GÓES é antropólogo, 
sociólogo, mestre pela Unesp de 
Araraquara e docente na Facol

Retorno de 
detentos é 
considerado 
norm al

O número de evasão 
entre os presos que rece­
beram o indulto de Dia 
das Mães no último final 
de semana contrariou as 
expectativas e foi normal. 
Em Bauru, no IPA (Insti­
tuto Penal Agrícola), dos 
974 detentos que saíram 
para visitar a família, 54 
não voltaram. Índice de 
5,5% de evasão e que fica 
dentro da média. Normal­
mente, esse percentual é 
de até 10%. Na ala de pro­
gressão da Penitenciária 2, 
ao todo, 17 detentos não 
retornaram dos 158 que 
saíram. Eles representam 
10,75% do total.

A evasão ficou acima 
da meta na Penitenciária 1 
de Bauru, que liberou 114 
presos, mas recebeu de vol­
ta apenas 95 -  ou 16,6%. 
Os presos tinham até às 
17h da quinta-feira para 
se apresentar nas unida­
de prisionais. Os que não 
chegaram a tempo correm 
o risco de perder o benefí­
cio da semi-liberdade.

A P A E

CO LABO RE! S E JA  ESP EC IA L! 
PA RTICIPE DA CAMPANHA
“APAE EM AÇÃO”
LIG U E A TÉ 29 DE MAIO

500 45 100 05 para doar R$ 5,i
500 45 100 10 para doar R$ 10,
500 42 100 20 para doar R$ 20,

Oxxl 1 30385505 ou www.apaebrasil.org.br 
para doar acim a de R$ 20,00

IM PORTAN TE: E S P E R E  EN C ER R A R  A  M ENSAGEM  PARA D ESLIG A R
ESTA DOAÇÃO VIRÁ PARA A APAE DE LEN ÇÓ IS PTA.

QUE AGRADECE.
A SSISTA  PROGRAMA ESP EC IA L NA TV  BANDEIRANTES  

DIA 21 DE MAIO DAS 11li30 ÀS 16h

na Psiu! Revistaria
Troque suas figurinhas repetidas 

e faça muitos amigos

Figurinhas Copa 2006, Rehelde e outras.

Próximo sáhado, 27 de Maio 
das 14h às 16h

Rua Rio Grande do Sul, 195 
Jd. Cruzeiro - Lençóis Paulista - SP
[14] 3263 - 5726

Psiul
vo cê  por dentro de tudo.

http://www.apaebrasil.org.br


C E M I T E R I O

Preocupação
Viúva assiste exumação do corpo do 

marido e fica assustada com quantidade 

de baratas; diretor de Meio Ambiente da 

Prefeitura diz que controle de insetos 

no cemitério é feito diariamente

Da  Red açã o

Indignação. Este foi o sen­
timento que tomou conta da 
professora aposentada Usana 
Buranelli, ao ver a exumação 
do corpo do seu marido no 
Cemitério Municipal "Alcides 
Francisco", em Lençóis Pau­
lista. "Da urna mortuária saiu 
um monte de barata", contou 
a mulher, afirmando que ficou 
triste ao descobrir que nove 
anos depois de ser sepultado, 
os restos mortais de seu com­
panheiro estavam cobertos 
com serragem e papelão.

A repulsa de Usana Bura- 
nelli resultou em uma carta 
encaminhada ao prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) e ao 
jornal O ECO em que ques­
tiona o alto investimento do 
governo no combate ao mos­
quito da dengue, enquanto o 
cemitério é um criadouro de 
baratas que proliferam, por 
conta do papelão e da serra-

gem, colocados nos caixões 
de defunto. Para ela, as bara­
tas também colocam a saúde 
da população em risco.Usana 
critica a colocação de serragem 
e papelão dentro dos caixões. 
"Antigamente não existia isso", 
disse em entrevista.

Segundo a coordenadora de 
Saúde Comunitária, a médica 
Cristina Consolmagno Baptis- 
tella, a colocação de serragem e 
papelão nos caixões de defunto 
é permitida. "O Código Sanitá­
rio não proíbe", disse a médi­
ca, afirmando que o cemitério 
oferece as condições propícias à 
sobrevivência das baratas. "Elas 
fazem parte da natureza", expli­
cou a médica, lembrando que o 
controle de insetos é feito pela 
Diretoria de Meio Ambiente.

d iá r io
O diretor de Meio Ambien­

te da Prefeitura de Lençóis 
Paulista, Benedito Martins, 
disse que o controle de baratas

Cemitério oferece condições para procriação dos insetos

no cemitério municipal é feito 
diariamente. Em entrevista ao 
jornal O ECO, Martins expli­
cou que não há muito mais o 
que fazer para evitar a prolife­
ração dos insetos que, na sua 
opinião, está controlada. O 
cemitério, segundo o diretor, 
todos os dias é pulverizado, 
mas a principal dificuldade é 
que o veneno não atinge os 
caixões que estão enterrados.

Martins explicou que o ce­
mitério é de 1937 e que ofe-

rece todas as condições para 
a multiplicação dos insetos. 
"Eles têm o abrigo, a água, o 
alimento e o ambiente escuro 
para procriar", emendou.

Na opinião do diretor de 
Meio Ambiente, a elaboração 
de uma lei que prevê a utiliza­
ção de urnas mortuárias eco­
logicamente corretas, sem al­
ças de varão e fabricadas com 
material degradável, poderia 
diminuir o problema da pro­
liferação das baratas.

São conhecidas três m il espécies de baratas
Pesquisa realizada em um 

hospital do Texas, nos Estados 
Unidos, demonstrou que as ba­
ratas são vetores potenciais de di­
versas doenças, como as diarréias 
e problemas respiratórios. Segun-

do o estudo, já foram identifica­
das mais de três mil espécies de 
baratas. As baratas urbanas são 
as mais nocivas ao homem.

No Brasil, as espécies mais 
comuns são as baratas de esgo-

to, mais escuras e de maior ta­
manho, e as baratas de cozinha, 
que são menores.

A longevidade e o número 
de ovos que as fêmeas põem va­
riam conforme a espécie. As de

esgoto vivem mais, de 200 a 450 
dias. Em compensação, as fême­
as de cozinha, que vivem em 
média 150 dias, põem um nú­
mero maior de ovos, 260 contra 
cerca de 160 das de esgoto.

I NCLUSÃO d i g i t a l

Prefeitura oferece cursos para jovens e idosos
Uma parceria entre o 

Centro Municipal de For­
mação Profissional "Prefei­
to Ideval Paccola" (CMFP) 
e a Diretoria de Assistên­
cia e Promoção Social da 
Prefeitura vai oferecer um 
programa de inclusão digi­
tal para jovens e adultos da 
comunidade. Os integran­
tes do projeto "Valorizando 
a Vida na Terceira Idade" 
também serão atendidos 
pelo programa.

"O principal objetivo 
do programa é oferecer a 
oportunidade de acesso à 
informática para as pesso­
as que não possuem com­
putador e têm dificuldades 
para acessar a internet para 
pesquisas escolares e outros 
trabalhos", conta o diretor 
executivo do CMFP, Wan- 
derley Francatti.

As aulas estão previstas 
para começar no início de 
junho, na sede administra­
tiva do CMFP, na Sidelpa. 
Francatti revela que depois 
o programa pode ser am­
pliado para a Cecap, onde 
está sendo construída uma 
nova sede para abrigar os 
cursos realizados no bairro, 
e na Estação Ferroviária.

Embora as atividades 
comecem em junho, o pro­
grama está sendo formu­
lado desde o ano passado. 
Foram investidos R$ 20 mil

Sala montada pelo Centro Municipal de Formação Profissional para garantir acesso à internet

nas obras de reforma e adap­
tação da sala e compra de 
mobiliário e equipamentos 
de informática para as ativi­
dades do programa.

A Diretoria de Assistência e 
Promoção Social será a respon­
sável pelo encaminhamento 
das pessoas interessadas em 
participar do programa.

Com aulas alternativas ao 
horário escolar, nos períodos 
da manhã e tarde, o programa 
está sendo considerado mais 
uma opção de atividade para 
as pessoas da terceira idade.

O diretor explica que 
embora o programa se­
ja voltado para ampliar as 
possibilidades de acesso ao 
mundo da informática a es-

ses segmentos, o programa é 
direcionado especificamen­
te para pesquisas escolares 
e atividades que contribuam 
para o crescimento cultural 
dos participantes.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) ressalta que o 
acesso à informática e à inter­
net é de importância vital nos 
dias de hoje. "Por isso esta­
mos investindo em um gran­
de projeto de inclusão digital 
das crianças, com o uso da in­
formática nas escolas, e agora 
montamos esse espaço para 
que as pessoas que não têm 
computador em casa tenham 
oportunidade de acesso. In­
clusão digital é inclusão so­
cial", afirma Marise.

CURSO
O Centro Municipal de 

Formação Profissional tam­
bém  estuda a possibilita de 
implantar o curso de Secreta­
riado. A idéia é realizar o cur­
so em horários alternativos 
às atividades do programa de 
inclusão digital. Além da co­
munidade, o CMFP quer rea­
lizar uma parceria para aten­
der também integrantes das 
Legiões Mirim e Feminina.

Atualmente, o CMFP ofe­
rece iniciação profissional 
nas áreas de marcenaria, me­
cânica de automóveis, eletri­
cidade residencial, costura 
industrial e reparo de eletro­
domésticos. (com assessoria 
de imprensa)

d o is  c o r a ç o e s
Amanhã, às 16h, na Casa da Cultura Maria Bove Cone- 

glian tem apresentação da peça "Dois Corações e Quatro 
Segredos", da Cia. Teatral da Tribo, de São Paulo, no proje­
to Caravana Paulista de Teatro. Na peça, atores, bailarinos 
e músicos refazem a viajem do escritor Mário de Andrade 
pelo interior do país, contando a história de Manoel e Ma- 
noela que são separados pelo coronel Zé das Botas. Durante 
o percurso, Manoel irá se deparar com os Caboclinhos, Mu- 
la-Sem-Cabeça, Bumba-meu-Boi e Marujada, e costurado 
com danças tradicionais do Brasil. Os ingressos para assistir 
a peça custam R$ 2,00 e podem ser adquiridos no local.

PALCO MOVEL
O projeto Palco Móvel, 

da Prefeitura de Lençóis 
Paulista, estará na segunda- 
feira 22 brincando com as 
crianças do Jardim Prima­
vera, a partir das 14h. Na 
terça-feira 23, o Palco Mó­
vel estará no Conjunto Ha­
bitacional Júlio Ferrari.

MÚSICA
Amanhã, às 10h, a Or­

questra Municipal de Sopros 
Maestro Agostinho Duarte 
Martins toca no encerra­
mento da Semana Nacional 
de Museus. A apresentação 
será no Museu Alexandre 
Chitto. Quem passar pelo 
local, ainda pode conferir a 
exposição "Propagandas de 
Ontem", que reúne anún­
cios veículos no jornal O 
ECO de 1938 até a década 
de 60 ou a exposição que 
reúne a biografia de patro­
nos, patronesses e ex-prefei­
tos de Lençóis Paulista.

SEMANA d e  d a n ç a
Entre os dias 28 de maio 

e 2 de junho acontece a 
Semana da Dança Tablado 
Flamenco no UTC (Ubira- 
ma Tênis Clube). A semana 
começa com apresentação

de Retrospectiva 10 anos, 
no domingo 28. Na segun­
da-feira 29, tem "Tablado e 
Convidados". O espetáculo 
"Camarim" é a atração na 
terça-feira 30. No dia 31 de 
junho, tem apresentação 
do grupo Geração Funk. O 
grupo Corpo Ativo se apre­
senta no dia 1° de junho. 
E, no encerramento, tem o 
Grande Baile, com coreo­
grafias de dança de salão. 
As apresentações aconte­
cem sempre a partir das 
20h. Os ingressos podem 
ser adquiridos na Casa da 
Cultura Maria Bove Cone- 
glian. O pacote para quatro 
dias custa R$ 12. Os ingres­
sos avulsos custam entre R$ 
3,50 e R$ 5.

c o n s u m id o r
O PAE (Posto de Atendi­

mento ao Empreendedor) 
de Macatuba realiza no dia 
30 de maio, às 19h, palestra 
sobre o Código de Defesa 
do Consumidor. A palestra 
é de graça, mas os interes­
sados devem fazer inscrição 
com antecedência. O PAE 
fica na rua Professora Te- 
ófila Pinto Camargo, 548, 
Centro. Informações pelo 
telefone (14) 3298-2264.

C A T A P O R A
Saúde vacina 60 crianças no Júlio Ferrari

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista vacinou on­
tem 60 crianças contra cata­
pora 60 crianças da creche 
do conjunto Júlio Ferrari, que 
funciona no centro educati­
vo Mário Covas. Nos últimos 
dias, 16 crianças que freqüen- 
tam o local apresentaram a do­
ença. A creche tem 120 crian­
ças matriculadas, mas como a 
metade delas já desenvolveu a 
doença e estão imunes, a vaci­
na só será dada para as outras 
cerca de 60.

A catapora é uma doença 
causada pelo vírus Varicela 
zoster e ocorre principalmente 
no inverno e primavera. Em­
bora benigna, é de contágio 
muito rápido.

O calendário oficial de 
imunização infantil da rede 
pública de saúde não conta 
com a vacinação de catapora

porque o custo da vacina ain­
da é alto. Uma dose custa em 
média R$ 64.

Segundo a Coordenadora de 
Saúde Comunitária, a médica 
pediatra Cristina Consolmagno 
Baptistella, a vacinação é indi­
cada nos casos em que o mu­
nicípio necessite de bloqueio, 
principalmente em creches e es­
colas, em que as crianças ficam 
mais expostas à contaminação, 
já que convivem diariamente 
em locais fechados.

Não existe um tratamento 
específico para a catapora. A 
médica orienta que o banho, 
de três a quatro vezes por dia, 
com sabonete neutro, ajuda na 
recuperação mais rápida por­
que diminui a coceira. Roupas 
leves, evitar beber gelado e to­
mar friagem também ajudam 
no tratamento. A recuperação 
demora de sete a 10 dias.

âU !■■ ■ ■■ ■ 1 ã I ■ - Registrar a sua marcaClinQITlICCI é mais fácil e barato
m c fc o s  G p a te n te a  do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (1 4 ) 3263-6549 / Bauru (1 4 ) 3234-9928



M A C A T U B A

Salve Santo
Tradicional festa de Santo Antônio será 

principal evento em comemoração aos 106 

anos de Macatuba; programação festiva e 

religiosa começa em primeiro de junho

Da  Red açã o

Dezoito dias de programa­
ção religiosa e festiva. A comu­
nidade católica trabalha na or­
ganização da tradicional festa 
de Santo Antônio, padroeiro 
de Macatuba, que será o prin­
cipal evento comemorativo 
pelos 106 anos do município. 
A cidade faz aniversário no 
dia 13 de junho, dia do san­
to, e a comunidade comemora 
com oração e muitos shows na 
quermesse do padroeiro.

A programação religiosa 
começa no dia 1° de junho, 
com o início da trezena de 
Santo Antônio, e vai até o dia 
18. Segundo o padre José Rai­
mundo de Carvalho, este ano 
a reza vai trabalhar o espírito 
dos fiéis com o tema, tirado 
da expressão bíblica "Sede 
Santo, porque eu, o Senhor, 
sou Santo", tirada da Primeira 
Carta de São Pedro.

Serão treze dias ininterrup­
tos de oração, com a participa­
ção de padres de outras comu­
nidades. Durante a semana, 
a missa acontece a partir das 
19h30, e aos sábados e do­
mingos, a partir das 19h. No 
dia 11 de junho, às 18h, tem

Atividades
culturais
m arcam
festividades

Durante a festa de 
Santo Antônio, a Pre­
feitura de Macatuba 
promove entre os dias 7 
e 9 de junho, atividades 
culturais, exposições e 
prestação de serviços 
gratuitos. Os estandes 
com  equipes da saúde, 
exposição de trabalhos 
em artesanato e o play- 
ground para as crianças 
serão m ontados na rua 
São Paulo, em frente à 
Prefeitura.

Das 9h às 11h, das 
14h às 17h e das 19h às 
22h , quem passar pelo 
local pode ganhar um 
corte de cabelo gratui­
to e tirar a carteira de 
identidade. Esse serviço 
será coordenado pela 
Secretaria de Assistência 
Social de Macatuba. Às 
9h, ainda tem o proje­
to Contando Histórias, 
com  alunos do curso de 
teatro e o ator Ivo Nas­
cim ento, integrante do 
grupo de teatro Fazarte, 
que é de Macatuba.

No dia 11 de junho, 
às 8h, acontece o tradi­
cional desfile cívico dos 
estudantes em com e­
moração ao aniversário 
da cidade, na avenida 
Coronel Virgílio Rocha. 
Assim como no ano 
passado, o tema para 
as escolas e instituições 
que vão participar do 
desfile é livre.

M U L T i à o
COM ÉRCIO DE A PA RELH O S ELETRÔ N CO S

SOM-TV-VÍDEO 
Assistência técnica 

espedalizada 
em telefone celular

a procissão de Santo Antônio, 
antes da realização da missa. 
No dia 13 de junho, dia do 
padroeiro, além da missa que 
encerra a trezena, às 19h30, 
tem celebração às 8h30, na 
igreja matriz, com a bênção 
dos pães de Santo Antônio.

A trezena termina no dia 
13 de junho, mas as missas 
diárias continuam até o dia 
18 de junho. No dia 16 de ju­
nho tem a procissão solene de 
Corpus Christi, que acontece a 
partir das 16h.

q u e r m e s s e
A quermesse de Santo 

Antônio começa no dia 9 de 
junho, com barracas de sal­
gados, doces e refrigerantes e 
playground. O Caminhão da 
Loteria Paulista vai sortear R$ 
300 mil, às 18h. Às 20h, tem 
Festival de Música Sertaneja, 
promovido pela Secretaria de 
Cultura de Macatuba.

No dia 10 de junho, co­
meça a programação musical 
com a apresentação da dupla 
lençoense André & Matheus. 
Os shows acontecem após a 
missa. Os cantores apresen­
tam ao público macatubense 
o show com participação de

Festa para Santo Antonio acontece em frente da Igreja Matriz

músicos da Orquestra Muni­
cipal de Sopros Maestro Au- 
gustinho Duarte Martins, de 
Lençóis Paulista.

No dia 11, quem anima 
a quermesse é a banda Free 
Banda. O Grupo Nós agita a 
galera no dia 12. No dia 13 
de junho, dia do aniversário 
da cidade, tem Santa Esme­
ralda Show. Nos dias 14 e 15 
de junho, a música sertaneja 
volta a dar o tom  da noite, 
com as apresentações de Da- 
ni & Danilo e Benê & Pauli-

nho, respectivamente.
O Grupo Sereno anima a 

festa no dia 16. No dia 17, é 
a vez da banda ABR 3 e, no 
encerramento da festa, sobem 
ao palco os macatubenses da 
banda Tempo Livre.

A festa de Santo Antônio 
é promovida pela comunida­
de católica e conta com apoio 
da Prefeitura de Macatuba, 
que ajuda a custear os shows 
e fornece a infra-estrutura, da 
Câmara de Vereadores e do 
banco Nossa Caixa.

Teatro sedia apresentações culturais
A reinauguração do 

teatro m unicipal Renata 
Lycia dos Santos Ludo- 
vico, marcada para o dia 
2 de junho, às 20h , com 
apresentação da O rques­
tra Véritas abre a agenda 
de aniversário da Prefeitu­
ra de Macatuba. Durante 
o mês de junho, o teatro 
tam bém  vai receber várias 
peças e grupos musicais.

No dia 3 de junho, 
tem festival de dança do

grupo Dançarte, do Cen­
tro Cultural, às 20h. Os 
ingressos para o Festival 
custam R$ 2 ,00 . No dia 4 
tem apresentação da peça 
Entre Eles, do grupo ma- 
catubense Fazarte. A peça, 
que foi selecionada para 
a fase estadual do Mapa 
Cutural Paulista, nunca foi 
apresentada em Macatuba. 
O ingresso para ver a peça 
é uma peça de roupa, que 
será revertida para a Cam-

panha do Agasalho 2006.
Entre os dias 19 e 20 

de junho, tem  apresenta­
ção especial para os alu ­
nos das escolas m unici­
pais, com  a peça infantil 
"A m enina que descobriu 
o mundo". Fechando as 
com em orações do mês de 
junho, no dia 2 4 , tem  Fes­
tival de Dança da Acade­
m ia Corpo em M ovim en­
to, às 20h . Os ingressos 
custam R$ 4 ,00 .

a r e i o p o l i s

Jovens recolhem agasalhos de casa em casa
De casa em casa. É assim 

que 55 adolescentes que 
participam  dos programas 
Agente Jovem e Ação Jovem, 
da Prefeitura de Areiópolis, 
participam  da campanha 
do agasalho 2006 . D ife­
rentem ente da m aioria dos 
m unicípios do Estado de 
São Paulo, que estabelece 
pontos para arrecadar rou­
pas, blusas e cobertores, em 
Areiópolis, os agasalhos são 
recolhidos de porta em por­
ta. A coleta, que teve início 
na segunda-feira 15 vai até o 
dia 26  de maio.

De acordo com o orienta­
dor dos projetos sociais, Adi- 
m ilson Aparecido da Silva, 
que coordena a arrecadação, 
logo pela manhã os jovens 
se reúnem no prédio da As­
sistência e Promoção Social, 
tom am  café, e de lá, em gru­
po, se dirigem aos bairros 
pré-estabelecidos, em um 
verdadeiro mutirão de soli-

Jovens recolhem roupas que serão distribuídas às famílias carentes

dariedade, já  que as roupas ve elevar a arrecadação para
serão doadas às pessoas ca­
rentes da cidade.

Silva disse que o contato 
pessoal com a população de-

15 mil peças. No ano passa­
do foram arrecadadas 12 mil 
peças. A distribuição será fei­
ta no final do mês.

Run XV de Novembro, 242 ■ LENfÓlS PAULISIA

O MELHOR PREÇO DE
FIOS E CABOS 

DA PRAÇA

m 3264-7567
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 63 • Centro 

Lençó is Paulista

I ,1 i|| ' II
9 de junho -  Festival de Musica 
Sertaneja
10 de junho - André & Matheus
11 de junho - Free Band
12 de junho - Grupo Nós ^

13 de junho - Santa Esmeralda
14 de junho - Dani & Danilo
15 de junho - Benê & Paulinho
16 de junho - Grupo Sereno
17 de junho - ABR 3
18 de junho - Banda Tempo Livre

pr o g r a m a ç ã o  relig io sa

De 1 a 13 de junho -  Trezena de 
Santo Antônio, com missas às 
19h30 durante a semana, e às 
19h aos sábados e domingos 
11 de junho -  18h procissão de 
Santo Antônio

19h Santa Missa
13 de junho -  8h30 missa com 
bênção dos pães de Santo An­
tônio
14 a 18 de junho -  missas 
diárias, às 19h30 durante a se­
mana, e às 19h aos sábados e 
domingos
16 de junho -  16h - procissão 
de Corpus Christi

Dr. Celso Coelho Ferrari

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Pânico, 
Funerária São Francisco 

Prefeitura Municipal
R: XV de Novembro, 949 - Centro
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072



DINHEIRO

Verdadeiro ou falso
Entre notas falsas apreendidas pela polícia e as que foram depositadas ou sacadas 

em bancos, o valor passa de R$ 800,00; polícia federal ainda não instaurou 

inquérito para apurar o caso e cédulas falsificadas continuam circulando

Da  Red a çã o

Circula mais dinheiro falso 
em Lençóis Paulista do que se 
imagina. Depois da apreensão 
de 30 notas falsas de R$ 10, a 
maioria durante a Facilpa (Fei­
ra Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta), pelo menos mais cinqüen- 
ta cédulas falsas circularam na 
cidade nas últimas semanas.

Levantamento feito pela re­
portagem do jornal O ECO es­
ta semana, constatou que en­
tre os meses de março e abril, 
somente uma agência bancá­
ria de Lençóis Paulista recebeu 
40 notas falsas em depósitos. 
Oitenta e cinco por cento do 
dinheiro falso depositado era 
de notas de R$ 10. O resto era 
composto por notas de R$ 5 e 
R$ 2. Em uma outra agência 
bancária da cidade, outras oi­
to cédulas falsas foram apre­
endidas. Extra-oficialmente, 
mais de R$ 800,00 em notas 
falsificadas já foram encontra­
das em Lençóis.

A orientação dos bancos é 
para que os clientes prestem 
mais atenção nos detalhes que 
identificam as cédulas ver­
dadeiras, sobretudo a marca 
d'água. A situação é tão séria 
que até os bancos estão con­
fundindo notas verdadeiras.

Uma mulher, que pediu 
para não ser identificada, ao 
sacar dinheiro em um caixa- 
eletrônico recebeu uma nota 
falsa de R$ 10. A nota foi tro­
cada pelo banco.

Na semana passada, um 
comerciante de Macatuba que 
trabalhou na Facilpa, recla­
mou que recebeu duas notas 
falsas de R$ 50,00. As cédulas 
continuavam em poder do co­
merciante e o caso ainda não 
havia sido registrado na polí­
cia. Todas as notas falsas apre­
endidas até agora em Lençóis 
Paulista, são cédulas de papel, 
mas a Polícia Federal está in­
vestigando a circulação de no­
tas falsas plásticas de R$ 10. A 
cédula de plástico foi lançada 
em abril de 2000, em home­
nagem aos 500 anos do Des­
cobrimento do Brasil.

Apesar do caso ser consi­
derado por algumas pessoas 
como um derrame de dinhei­
ro falso, já que com os casos

Identificando nota falsa
Segure a cédula contra 

a luz, olhando para o lado 
que contém a numeração. 
Observe na área clara, do 
lado esquerdo, a figura 
que representa a Repúbli­
ca ou a Bandeira Nacional, 
em tons que variam do cla­
ro ao escuro. As cédulas de 
R$ 50 e R$ 100 apresentam 
como marca d'água apenas 
a figura da República.

A cédula de R$ 2 apre­
senta como marca d'água 
apenas a figura da tartaru­
ga marinha com o número 
2. As cédulas de R$ 1 R$ 5 
e R$ 10 podem apresentar 
como marca d'água a figu­
ra da República ou a Ban­
deira Nacional. A cédula 
de R$ 20 apresenta como 
marca d'água apenas a fi­
gura do mico-leão-doura- 
do com o número 20.

Pequenos fios espalha­
dos no papel - nas cores 
vermelha, azul e verde- 
podem ser vistos dos dois 
lados ao longo de toda a 
cédula. Fio vertical, de cor 
escura, embutido no pa­
pel que pode ser visto ao 
observar-se a cédula con­
tra a luz. Está presente em 
todas as cédulas do Real, 
menos nas de R$ 1,00 e 
R$ 5 ,00  que apresentam 
como marca d'água a figu­
ra da Bandeira Nacional e 
na cédula de R$ 2,00.

IMAGEM LATENTE - com a nota deita­
da na altura dos olhos e sob luz abun­
dante, ficarão visíveis as letras "B" e "C" 
existentes nos azulejos decorativos por­
tugueses, localizados na parte inferior 
esquerda da frente da cédula;

FIO DE SEGURANÇA IMPRESSO - atra­
vessa a cédula de alto a baixo e possui 
propriedade magnética que serve à 
leitura por equipamentos eletrônicos de 
seleção e contagem de cédulas;

IMPRESSÃO EM ALTO RELEVO - relevo 
de tinta perceptível ao tato em algumas 
áreas da cédula, como a efígie de Ca­
bral, o mapa Terra Brasilis, as legendas 
"Banco Central do Brasil", "Dez reais", 
"Brasil 1500-2000", o número "10" e as 
imagens de integrantes do povo brasi­
leiro contidas no reverso;

MARCA D'ÁGUA - é representada por 
uma das embarcações de Cabral, visível 
por transparência quando a cédula 
é observada contra a luz. Variações 
de tons, do claro ao escuro, definem 
a imagem, conferindo-lhe um efeito 
tridimensional semelhante ao da marca 
d'água das cédulas de papel;

FUNDOS ESPECIAIS - produzidos com 
avançados recursos de computação 
gráfica, estes fundos são formados por 
mosaicos de tecidos gráficos e linhas 
multidirecionais que colorem a cédula;

MICROIMPRESSÕES - letras e números

impressos em tamanho diminuto, visí­
veis com o auxílio de lente, formando 
a expressão "Brasil 500 Anos", as siglas 
dos estados brasileiros, as letras "B" e 
"C" e o número "10";

REGISTRO COINCIDENTE - indica a 
exata coincidência das impressões con­
tidas nos dois lados da cédula. Quando 
a rosa dos ventos for observada contra 
a luz, permitirá visualizar a mudança na 
coloração de parte de suas pontas;

JANELA TRANSPARENTE - compõe 
parte do desenho da rosa dos ventos 
(centro e pontas), contendo combina­
ções de áreas totalmente transparentes 
e em meios-tons;

FILTRO VERIFICADOR - é um elemen­
to de verificação de autenticidade da 
cédula formado pela área impressa em 
vermelho no centro da janela transpa­
rente. Quando a cédula é dobrada pelo 
anverso e o filtro vermelho é sobreposto 
a uma das embarcações impressas no 
lado oposto da cédula, observa-se em 
seu interior o realce do número "10";

MARCA TÁTIL - impressão sem tinta do 
número 10, em relevo, sobre a janela 
transparente, perceptível pelo tato;

ELEMENTO VISÍVEL POR LUZ ULTRA­
VIOLETA - o número "10" é visível 
sobre o mapa "Terra Brasilis" quando o 
anverso da cédula for observado sob luz 
ultravioleta.

verificados pelos bancos e o 
número de notas falsas apre­
endidas na cidade passa de 80, 
a polícia parece não pensar da 
mesma forma. Até a tarde de 
ontem, a Polícia Federal não 
havia instaurado inquérito pa­
ra apurar o caso. A informação 
foi passada pelo delegado da 
PF em Bauru, Gustavo Pacione 
Martins.

Já o delegado de polícia 
de Lençóis Paulista, Marcos 
Jefferson da Silva, afirmou 
desconhecer que os bancos 
haviam recebido notas falsas. 
"Os bancos não têm obriga­

ção de avisar a polícia", expli­
cou. Ele reafirmou que o caso 
foi enviado à Polícia Federal 
de Bauru, mas que por conta 
da onda de violência que asso­
lou São Paulo desde a última 
sexta-feira, a investigação deve 
ter sido paralisada.

O delegado revelou ainda 
que nenhuma outra nota fal­
sa foi apreendida pela polícia 
após a Facilpa. No início deste 
mês, a Polícia Civil de Lençóis 
Paulista desconfiava que o di­
nheiro estava sendo falsifica­
do na cidade, em equipamen­
to caseiro. Dois mandados de

busca e apreensão foram cum­
pridos, mas nada foi encontra­
do. O Banco Central não quis 
comentar o caso.

p r e j u íz o
O prejuízo do dinheiro 

falso fica para quem pegou 
o dinheiro. Em casos de de­
pósito bancário, os clientes 
são comunicados e as notas 
suspeitas de serem falsas são 
encaminhadas para o Banco 
Central para análise. Confir­
mada a falsificação, a nota é 
apreendida e o cliente não é 
ressarcido do prejuízo.

DISQUE 100

Governo lança disque denúncia 
contra exploração de crianças

Na quinta-feira 18, Dia 
Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, 
o governo federal lançou um 
novo número de telefone 
para atender denúncias de 
abuso e exploração sexual 
de crianças e adolescentes. O 
novo número, que vai fun­
cionar em todo o país é o 
100. As denúncias podem ser 
feitas de qualquer local do 
Brasil, inclusive por crianças,

entre 8h e 22h.
Pelo novo sistema, a SE- 

DH (Secretaria Especial de 
Direitos Humanos) da Presi­
dência da República, registra 
a denúncia e a encaminha 
aos órgãos responsáveis do 
município de onde partiu a 
ligação: Ministério Público, 
Conselhos Tutelares e Dele­
gacias de Proteção à Criança 
e ao Adolescente.

Apesar da novidade, a 
maioria dos órgãos fiscali-

zadores ainda não foi infor­
mada sobre o novo número. 
Em Lençóis Paulista, o Con­
selho Tutelar, a Promotoria 
da Infância e da Juventude e 
o Condeca (Conselho Muni­
cipal de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente) 
ainda desconhecem a mu­
dança.

O dia 18 de maio passou 
a ser considerado o Dia Na­
cional de Combate ao Abu­
so e à Exploração Sexual In-

fantil por causa da morte da 
menina Araceli Cabrera San- 
chez, de oito anos e meio, 
em 1973. O crime aconteceu 
no estado do Espírito Santo. 
A menina morreu de overdo- 
se de cocaína, depois de uma 
festa da qual participavam 
pessoas da alta sociedade. 
Araceli foi espancada e imer­
sa em ácido. Após 32 anos, as 
circunstâncias de sua morte 
não foram totalmente escla­
recidas e o crime prescreveu.

Águia no ar
O helicóptero Águia e 

viaturas da Polícia Mili­
tar de Lençóis Paulista es­
tiveram empenhados na 
manhã de quarta-feira em 
localizar uma moto XL 
vermelha, sem placa, com 
dois motociclistas suspei­
tos da tentativa de roubo 
a um supermercadista de 
Macatuba, no último sába­
do à noite. Os motociclis­
tas chamaram a atenção da 
polícia porque trafegavam 
na contramão da rodovia

SINISTRO
Até a tarde da sexta-feira 

19, a Polícia Militar de Len­
çóis Paulista não havia re­
cebido nenhuma informa­
ção nova sobre um possível 
roubo de caminhão ocor­
rido na região de Lençóis 
Paulista. Às 13h, da quarta- 
feira 17, a Central de Ope­
rações da PM recebeu um 
telefonema do 4° Batalhão 
da Polícia Militar Metropo­
litana com a informação de 
que duas pessoas haviam 
sido presas com uma Sca- 
nia, com placas de Ribeirão 
Preto, que teria sido rou­
bado na região de Lençóis 
Paulista.. A PM suspeitava 
que o motorista estava pre­
so ou que havia sido morto 
pelos ladrões.

FURTO
Por volta das 10h da 

quinta-feira 18, um padeiro 
descobriu que sua casa havia 
sido furtada. Ele contou que 
os ladrões arrombaram uma 
janela da residência e furta­
ram batedeira, talheres, jogo 
de sobremesa e de inox. No 
quintal da casa, a vítima lo­
calizou rádio-relógio e o rá­
dio do carro. O furto aconte-

Marechal Rondon e tam­
bém  na avenida João Pau­
lo II, entrada da cidade. O 
helicóptero Águia foi acio­
nado, sobrevoou a cidade, 
mas não localizou a XL 
vermelha. Os motociclistas 
fugiram pelos carreadores 
de cana. No roubo ao do­
no de um supermercado, 
os ladrões fugiram levando 
corrente de ouro e relógio. 
Além disso, dispararam vá­
rios tiros no empresário, 
nenhum acertou.

ceu no Núcleo Habitacional 
Luiz Zillo. O paradeiro dos 
ladrões é ignorado.

PCC 1
Por incrível que pareça, 

a onda de violência no Esta­
do desencadeada pelo

PCC (Primeiro Coman­
do da Capital) fez diminuir 
o índice de criminalidade 
contra o patrimônio em 
Lençóis Paulista. Segundo 
dados da Polícia Militar, o 
número de furtos caiu.En- 
tre 6 e 12 de maio foram 
três furtos. Já entre 13 e 18 
de maio, apenas um.

PCC 2
O delegado de polícia 

de Areiópolis, Emerajal Tor­
res, contou à reportagem do 
jornal O ECO que durante 
a onda de violência regis­
trada no Estado, a delegacia 
de Areiópolis recebeu três 
telefonemas com ameaças. 
O interlocutor dizia que iria 
explodir o prédio da delega­
cia e incendiar viaturas. No 
início da tarde de terça-fei­
ra, Torres pediu autorização 
judicial para quebrar o sigi­
lo telefônico da delegacia e 
identificar as ligações.

p r o t e ç ã o
Em todas as delegacias da região, o PCC obrigou a 

polícia a montar plantão especial. Em Lençóis Paulista e 
Areiópolis, dois investigadores se revezaram no plantão de 
seis em seis horas. Até ontem, as barricadas em frente às 
companhias de polícia estavam mantidas.



s e g u n d o n a

Busca da liderança
CAL (Clube Atlético Lençoense) entra em campo amanhã 

para encarar o Capivariano, na casa do adversário; em jogo 

treino com o Noroeste, na quinta-feira, empatou em 1 a 1

O CAL (Clube Atlético Len­
çoense) entra em campo ama­
nhã, às 10h, para enfrentar o 
Capivariano, em Capivari, em 
jogo válido pela penúltima 
rodada do primeiro turno do 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão. A vitória pode 
garantir ao Lençoense a lide­
rança da competição. CAL e 
Capivariano estão na segunda 
colocação, ambos com nove 
pontos. O time de Capivari le­
va vantagem no saldo de gols: 
oito contra sete do CAL. A li­
derança é do Campinas, equi­
pe dos ex- jogadores Careca, 
Edmar e Edson, que soma 10 
pontos na tabela. No domin­
go, a equipe campineira pega 
o Sumaré.

Se o CAL vencer a partida e 
o Campinas for derrotado pelo 
Sumaré, o Lençoense pode ter­
minar a rodada na liderança. O 
último compromisso do CAL

no primeiro turno está marca­
do para domingo 28, às 10h, 
no Bregão, contra o Campinas.

Para a partida de amanhã, 
o técnico Ailton Lira promove­
rá a estréia do volante Ailton, 
que atuou no Rio Branco, de 
Americana. Para Lira, o jogo 
será muito importante e difí­
cil. "Temos condições de ven­
cer o jogo, nossa equipe está 
tendo uma evolução muito 
boa", comentou.

Para o centroavante João 
Paulo, artilheiro da equipe 
com três gols, a expectativa é de 
entrar em campo e conquistar 
a vitória. "Sabemos que vai ser 
um jogo duro, mas com a força 
de vontade de todos os jogado­
res temos condições de ganhar 
o jogo. Eu espero fazer gol du­
rante a partida", concluiu.

Na tarde de quinta-feira 
18, o Alvinegro realizou jogo 
treino contra a equipe do No-

roeste, de Bauru, que dispu­
ta a Série C do Campeonato 
Brasileiro. A partida terminou 
empatada em 1 a 1. O gol da 
equipe lençoense foi assinala­
do pelo zagueiro Rocha.

OUTROS JOGOS
A penúltima rodada da Se- 

gundona marca ainda os se­
guintes jogos: Atibaia x Cam­
po Limpo, Taboão da Serra x 
Votoraty, Grêmio Catandu- 
vense x Tanabi, Osasco x Bar­
celona, Campinas x Sumaré, 
Linense x Atlético Araçatuba, 
Guarulhos x União Suzano, 
Radium x Lemense, Penapo- 
lense x Presidente Prudente, 
Pirassununguense x Amparo, 
Assisense x Ilha Solteira, Itapi- 
rense x Pinhalense, José Boni­
fácio x Guariba, Jaboticabal x 
Fernandópolis, Jacareí x Mogi 
das Cruzes, Guaçuano x Boa 
Vista e União Mogi x Joseense.

COPA TV t e m

Alfredo Guedes disputa 3 °  lugar hoje em Garça
A equipe de Alfredo Gue­

des disputa hoje, às 19, no gi­
násio de esportes Wilson Mar- 
tini, em Garça, o terceiro lugar 
da 8^ edição da Copa TV TEM 
de Futsal. O jogo será contra 
Jafa, que representa a equipe 
sub 20 de Garça.

No jogo de fundo, Garça e 
Botucatu disputam a final da 
competição. Garça é a atual 
campeã da copa, enquanto 
Botucatu já conquistou o títu­
lo por três vezes.

Na partida desta noite o 
técnico de Alfredo Guedes, 
Luiz Antonio da Silva, o Mixi- 
rica, terá a sua disposição to­
dos os jogadores.

Lance da partida que Alfredo Guedes perdeu a vaga na final

Na semifinal da copa rea­
lizada na noite de terça-feira 
16, no ginásio de esportes Dr. 
Mário Covas, Alfredo Guedes

m a s t e r
L o • •iga convoca equipes para reunião

A LLFA (Liga Lençoense 
de Futebol Amador) reali­
za na próxima quarta-feira 
24, reunião com dirigentes 
das equipes que disputam o

Campeonato Master de Fu­
tebol. A reunião acontece às 
19h na sede da entidade. Na 
pauta, a decisão do número 
de equipes que vão disputar

a competição, elaboração 
dos grupos e tabelas, além 
do sistema de disputa. O 
campeonato tem início pre­
visto para o dia 11 de junho.

TRUCO

Amanhã tem torneio no salão da APAE
Amanhã, às 8h, no salão 

de festas da APAE (Associação 
de Pais e Amigos dos Excep­
cionais) acontece o primeiro 
torneio de truco em prol da 
entidade. As inscrições para o

torneio custam R$ 40,00 por 
dupla. Quem se inscrever an­
tes paga R$ 30,00. Só podem 
participar maiores de 18 anos.

O prêmio será de um gar­
rote vivo para o primeiro colo-

Partida disputada pelas equipes masculinas no final de semana

perdeu de 5 a 2 para os donos 
da casa. No clássico caseiro, 
Garça bateu Jafa pelo placar 
de 2 a 0.

cado; um carneiro vivo para o 
segundo lugar; uma leitoa vi­
va para o terceiro; dois frangos 
caipiras para o quarto e uma 
dúzia de cerveja para o quinto 
colocado.

Jogo-treino contra o Noroeste, de Bauru, serviu de preparação para os jogadores do Lençoense

JOIS

Lwarcel encara Duraflora 
no vôlei de praia feminino

A equipe fem inina da 
Lwarcel estréia hoje, às 17h, 
no Grêmio Lwart, contra a 
Duraflora na categoria vôlei 
de praia. O jogo é válido pe­
la 50^ edição dos JOIS (Jo ­
gos Industriários do Sesi), 
que começaram no últim o 
final de semana. Na seqüên- 
cia, a equipe de O m i-Zillo 
encara a Lwart e a Usina 
Barra Grande joga contra a 
Adria/Zabet. Já a equipe da 
Frigol joga contra a EZL/
Usina São José.

Hoje às 8h, o Grêmio 
Lwart será sede da catego­
ria damas. Ainda no Grê­
mio Lwart, à tarde, aconte­
cem três jogos pelo futebol 
7 master. Às 15h, a Lwarcel 
A pega a EZL/Usina Barra 
Grande. No jogo de fundo, 
a Lwarcel B encara a Dura- 
flora e no últim o jogo da ro­
dada, a Lwart B joga contra 
a EZL/Usina São José.

Amanhã, ainda no Grê­
mio Lwart, cinco jogos mar­
cam a segunda rodada do 
vôlei de praia m asculino.
Os jogos com eçam  às 8h30.
Na primeira partida, a Lwart 
B pega a EZL/Usina Barra 
Grande. Depois jogam  Lwart 
A x EZL/Usina Barra Grande 
B, Lwarcel A x EZL/Usina 
São José B, Lwarcel B x EZL/
Usina São José A e Duraflo- 
ra A x O m i-Zillo.

No futebol, a EZL/Usina 
Barra Grande joga contra a 
Lwart, às 14h, e a Duraflora 
A pega a EZL/Usina São José, 
às 15h30. Os jogos aconte­
cem no Grêmio Lwart. Já no 
Módulo Esportivo Zéfiro Or- 
si, a Prefeitura Municipal en­
frenta a Lwarcel A, às 14h30.

Na quarta-feira 24, às 
19h, na cancha do CEM 
(Clube Esportivo M arimbon­
do) acontecem as partidas de 
bocha. A edição de número 
50 dos JOIS é promovida 
pela Diretoria de Esportes e 
Recreação e Sesi de Botucatu, 
com término previsto para o 
dia 1° de julho.

prín cipe
R. Raul Gonçalves de Oliveira, n° 137 

Centro - Lençóis Paulista - FONE: 3263-1163



BRASIL 
ÍA COPA

y
Jogadores veteranos representam 21,3% do total 
de inscritos na Copa do Mundo 2006 e grupo do 
Brasil é recordista; seleção brasileira, croata e 
japonesa têm 30 jogadores 'experientes'

I f  V

Luís Ferrari
Da Folhapress

O grupo do Brasil na C o­
pa do Mundo da Alemanha 
é o que terá o m aior núm e­
ro de veteranos do Mundial 
de 2002. São 30 jogadores, 
nas seleções brasileira, cro­
ata e japonesa. Mais de um 
quinto dos atletas convoca­
dos para a Copa da Alema­
nha integrou delegações do 
Mundial passado.

O total de veteranos do 
torneio da Coréia do Sul e 
Japão é de 157 jogadores, 
21 ,3%  do total. Todas as 
20 seleções que estiveram 
presentes na com petição de

2002  e que estão classifica­
das para a edição deste ano 
repetiram a convocação de 
ao m enos quatro atletas.

A líder no ranking de re­
petição é a França. O fato de 
ter deixado o torneio passa­
do sem anotar gols e de ter 
sido a primeira defensora do 
título elim inada na primeira 
fase não impediu o treina­
dor Raymond Dom enech de 
chamar, para 2006 , 12 joga­
dores da fracassada campa­
nha na Ásia.

A seguir, com  11 atletas 
que jogaram  em 2002 , vêm 
Brasil, Suécia e Arábia Sau­
dita, seguidos pelos ex-an­
fitriões, Japão e Coréia do

Sul, que apostam em dez 
veteranos do últim o M un­
dial, no qual fizeram suas 
m elhores participações na 
história das Copas.

Brasileiros e sauditas, aliás, 
têm outra coincidência. Sete 
jogadores vão para sua quarta 
Copa, mas apenas três deles, 
Cafu, Al Deayea e Al Jaber 
entraram em campo nos tor­
neios de 1994, 1998 e 2002.

A Alemanha ainda verá em 
campo um jogador veterano 
da Copa de 1990, o goleiro 
norte-americano Keller, 36.

A divulgação de todos os 
atletas do Mundial da Alema­
nha, feita essa semana pela Fi­
fa, não apresentou fatos inu-

D esde 82 , Brasil sem pre estréia com  vitória
Desde a Copa do Mundo 

de 1982, na Espanha, quan­
do a seleção brasileira venceu 
por 2 a 1 a extinta União Sovi­
ética, que a seleção canarinha 
não perde na estréia de um 
mundial. No dia 13 de junho, 
em Berlim, a expectativa é de 
que o tabu se confirme.

Nas 17 Copas já realiza­
das, o Brasil só não venceu

em quatro estréias. As úni­
cas derrotas aconteceram em 
1934 (2 a 1 para a Iugoslá­
via) e em 1938 (3 a 1 para 
a Espanha). Por duas vezes, 
a seleção iniciou sua campa­
nha com empate: 0 a 0 com 
a Iugoslávia, em 1974, e 1 a 
1 com a Suécia, em 1978. No 
total, foram 40 gols marcados 
e apenas 15 sofridos nos pri-

meiros jogos dos Mundiais.
O México é a seleção que 

o Brasil mais enfrentou em 
estréias: três vezes, todas 
com vitórias sem sofrer gols 
- 4 a 0 em 1950, 5 a 0 em 
1954 e 2 a 0 em 1962. Dado 
curioso é que, à exceção dos 
mexicanos, a seleção brasi­
leira sempre estreou contra 
adversários europeus.

sitados apenas no que tange à 
faixa etária dos atletas.

Como foram divulgados 
também os nomes que os 
atletas usarão sobre os nú­
meros, já é possível imaginar 
narradores evitando pronun­
ciar o sobrenome do goleiro 
titular da Costa Rica, Porras, 
e dando um jeito de citar o 
meia inglês suplente Lennon. O capitão Cafu levanta a taça do pentacampeonato

Sucesso na X X IX  FACILPA

lençóis
escritório contábil

Pd

T V  14 polegadas: F ran cie le  
T a issá
K it L 'acqua di Fiori: Luciana
Maria G onçalves
K it de M assagem : V a ld ecir
Pavan
C am iseta : Andrezza Caio la  
M alhas de Santa  Catarina: 
E rc ilia  B a sso  Boso  
Pelúcia : A lex Felipe Rocha

Sorteio  dia 12/05/2006 no 
Record Urgente:
T V  14 polegadas: R ita  
Frezza

M ais de 3 .000  
P e sso a s  v isitaram  

o stand  na 
FACILPA e 

co n co rreram  a 
prêm ios. Foram  
contem plados:

C idinho e Franciele  Ta issá

. i ,  lanlL, lEncÓiS.

Assad M arcos Te m e r Feres e Rita Frezza

Foram vendidas ca m ise ta s  da Rede de Com bate ao C ân cer e toda 
renda foi revertida para a entidade.

Os c lien tes  do Escritó rio  Contábil Len çó is  além  dos prêm ios, 
tam bém  preencheram  os cupons para participar da cam panha  

Show de Prêm ios da A CILPA

Nosso agradecim ento ao Grupo Somar Móveis pelo apoio.

REVISÃO DE APOSENTADORIA:

Para ap osentados do período de 1977-1988 ou de 1994 -1997 e que 
receb em  ac im a de 1 sa lário  mínimo, b asta  trazer su a  c a rta  de co n ce ssã o  
e o Escritó rio  Le n çó is  fara a  an á lise  para você . D úvidas fa le  com  Caro lina  

- 32694400 ou nos faça  um a v isita .
Escritó rio  Le n çó is  ; Avenida B rasil, 872 • Centro  - Le n çó is  P au lista  - SP  •

C E P  18682-060

Campanha para um Dia dos Namorados muito mais quente.

Tudo bem! A gente 
percebeu que as jóias 

alí são só detalhes.
Mas não custa lembrar que a Monalisa vai sortear 
muitos relógios, 1 DVD e 1 jantar romântico a dois.

Acesse; monalisa.agenciazum.com.br
preencha seu cupom e boa sorte. 
Sorteio dia 10/06 na Hobby Beer.

Não é apenas um presente. É uma prova de amor.

J . o • i . a • s

MONA lisa
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Atletas da Academia Samurai, em Macatuba, estão aprendendo o gosto pela competição com o Jiu-jitsu; 
jovens buscam patrocínio para participar de mais campeonatos e continuar a lutar por medalhas

A

Luta surgiu na Índia
O jiu-jitsu é uma arte 

marcial milenar, surgi­
da na Índia. Os monges 
budistas eram saqueados 
durante suas peregrina­
ções. Para evitar isso, eles 
inventaram uma forma de 
defesa: o jiu-jitsu, que sig­
nifica arte suave e tem três 
princípios básicos, a téc­
nica, a alavanca e a base.

Da Índia, a arte foi 
levada para a China e, 
posteriorm ente, para o

Japão. O Brasil conheceu 
o jiu -jitsu  em 1914 com 
o lutador Mitsuyo Mae- 
da, que introduziu a arte 
para a fam ília Gracie, do 
Rio de Janeiro.

Foi a família Gracie que 
montou a primeira acade­
mia brasileira de jiu-jitsu e 
aperfeiçoou a arte. Por isso, 
as principais competições, 
como o campeonato na­
cional e o mundial são rea­
lizadas no Rio de Janeiro.

Escola I de campeões
A  A .

_________ Da  Red a ç ã o __________

O macatubense Émerson 
Barbirato Bento tem 17 anos 
e traçou um objetivo na vida: 
quer ser campeão de jiu-jitsu. 
"É o que eu mais quero na vi­
da", diz, emocionado, toda vez 
que fala sobre o esporte. Há 
15 dias, teve um dos desafios 
mais importantes de sua vi­
da, dentro e fora dos tatames. 
Bento foi disputar o Campeo­
nato Estadual de Jiu-jitsu, na 
capital paulista, na categoria 
juvenil. Além de derrotar os 
adversários de luta, o jovem 
ainda teve de perder dois qui­
los, para poder continuar na 
categoria juvenil. Ele não sa­
be dizer o que foi mais difícil. 
"Acordei no dia da competição 
pesando 200 gramas a mais, e 
saí para correr. Nem saliva eu 
engolia", conta.

O esforço deu certo. Ben­
to conseguiu vencer os quilos 
a mais, ganhou medalha de 
ouro e o passaporte para par­
ticipar do Campeonato Bra­
sileiro de Jiu-Jitsu, que acon­
tece em novembro no Rio de 
Janeiro. A luta agora é para 
conseguir patrocínio.

Na esteira de Bento, existem 
pelo menos 15 ou 20 jovens 
em Macatuba. Tudo começou 
em 2004, quando o professor 
Marcos Vinícius Galvão Salva­
dor, sem fazer alarde, começou 
a Academia Samurai.

As aulas começaram numa 
igreja evangélica. "O pastor 
me deu o espaço e eu come­
cei a dar aula na igreja", lem­
bra Salvador. Mas nem todo 
mundo que treina é evangéli­
co. "A nossa finalidade é que 
os jovens que estão pelas ruas, 
que não têm o que fazer ou 
que procuram fazer o que não 
devem, venham treinar aqui 
com a gente. Independente de

Alunos que freqüentam a Academia Samurai, em Macatuba: projeto começou em igreja evangélica

religião", convida o professor.
O sonho está crescendo. 

Hoje, a academia não divide 
mais o espaço com a igreja e 
o aluguel já foi assumido pe­
lo professor. Começou com 
20 alunos, hoje são 27, entre 
crianças, jovens e adultos. Pa­
ra o professor, a maioria tem 
condições de ser campeã.

Tem até espaço para as me­
ninas. Aline Luís, de 16 anos, é 
outra promessa da academia. 
Ganhou quatro medalhas de 
ouro e uma de prata no pri­
meiro campeonato. Disputou 
o Campeonato Paulista e está 
na expectativa de participar 
do Brasileiro. Sem ligar para o 
que os outros vão pensar, ela 
encara qualquer adversário, 
até os meninos. "Geralmente, 
as pessoas acham estranho, 
até a minha família pensa que 
é um esporte violento, mas eu 
gosto muito", conta a garota.

"Eu tenho pelo menos 15 
atletas em condições de dispu­
tar um campeonato. Nós leva­
mos 10 atletas para a seletiva

do estadual. Destes 10, oito se 
classificaram, mas só pude le­
var dois, porque os outros não 
tinham patrocínio e não ti­
nham como arcar com as des­
pesas", conta Salvador. "Você 
tem gastos com hospedagem, 
alimentação, taxa de inscrição, 
transporte", completa.

Além do aluno que vai re­
presentar Macatuba no cam­
peonato brasileiro, Salvador 
busca patrocínio para si pró­
prio. Em agosto, ele vai par­
ticipar do Campeonato Mun­
dial, que também acontece no 
Rio de Janeiro.

HISTÓRIA d a  a r t e
As artes marciais sempre 

fizeram parte da vida de Sal­
vador, mas o Jiu-Jitsu ele co­
nhece há seis anos. "Treinei 
muito tempo caratê, fiz boxe, 
taekwondo, daí me mudei pa­
ra trabalhar em Pederneiras e 
um cunhado meu estava fa­
zendo jiu-jitsu. Eu achei legal. 
Quando fiz a primeira aula, 
pensava que por ter feito bo­

xe e caratê ia levar vantagem, 
mas em coisa de cinco minu­
tos, um rapaz que parecia bem 
mais fraco do que eu conse­
guiu me finalizar três vezes. Aí 
eu pensei, eu quero aprender 
isso!", lembra.

O professor desmistifica a 
imagem do jiu-jitsu como uma 
forma de se impor. "O jiu-jitsu 
foi criado para a pessoa mais 
franzina e mais fraca também 
poder se defender. Às vezes a 
pessoa começa a brigar, trocar 
socos. No jiu-jitsu você pode 
terminar uma briga sem come­
çar. É o mínimo de força e o 
máximo de eficiência", garante.

É por isso que Salvador 
quer popularizar o esporte em 
Macatuba. Ele conta que apre­
sentou um projeto para a Pre­
feitura de Macatuba, a fim de 
montar uma escola. "Projetos 
sociais que envolvem o esporte 
já chegaram às favelas. Eu pen­
so em trabalhar com crianças 
aqui de Macatuba também", 
comenta. O professor aguarda 
a resposta do poder público.



P E D I A T R I A

'Ginástica'
para bebês

Sem espaço em casa e presa no 'chiqueirinho', criança precisa 

de atividade; estimular bebês melhora o desenvolvimento

Folhapress

A prática de exercícios para 
estimular as funções motoras e 
sensoriais dos bebês deixou de 
ser uma técnica usada apenas 
para aqueles que nascem pre­
maturos e passou a ser aplicada 
na estimulação motora de to­
dos os bebês. O  principal argu­
mento usado pelos especialis­
tas para submeter os pequenos 
à prática de atividades físicas é 
a falta de espaço em casa e a 
correria que os pais da criança 
enfrentam no dia-a-dia.

"As casas estão menores, os 
pais trabalham fora e a crian­
ça fica presa ao 'chiqueirinho', 
ao berço ou ao carrinho. Isso 
a deixa completamente limi­
tada", explica a pedagoga e 
psicóloga Maria Drumond 
Grupi, diretora da escola in­
fantil Ponto Ômega, que tem 
berçário especializado.

É com o mesmo propósito 
que o psicomotricista Sérgio 
Nacarato atende semanalmen­
te os bebês do berçário do co­
légio Magno. Segundo ele, as 
atividades têm o objetivo de 
possibilitar o desenvolvimento 
pleno da criança, estimulando 
o equilíbrio, a coordenação, a 
sensibilidade e o reflexo. "São 
atividades prazerosas, sem es­
forço para o recém-nascido, 
respeitando o seu desenvol­
vimento natural. Não vamos 
fazer o bebê andar antes da 
hora, mas também não pode­
mos deixá-lo limitado a um 
quadrado", diz Nacarato.

A Escola Viva, por exem­
plo, adaptou uma área externa 
pensando nos desafios corpo­
rais da criança. O chão é irre­
gular, com texturas diferentes, 
como terra, grama e areia. E há 
obstáculos a serem superados. 
"No local tem um lago e uma 
pequena ponte. Eles têm de 
aprender a subir a escada da

ponte, por exemplo", explica a 
coordenadora pedagógica Ana 
Lúcia Figueira da Silva.

Para o pediatra Roberto To- 
zzi, do Instituto da Criança do 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo, todo o esforço dedica­
do ao desenvolvimento motor 
da criança é válido, desde que 
seja feito com técnica adequa­
da. "Essas atividades sempre 
foram realizadas com sucesso 
para os bebês prematuros ou 
com algum tipo de deficiên­
cia. O trabalho foi adaptado 
para todos os bebês. Os resul­
tados são bons", afirma.

Denise Trevisol, fisiote­
rapeuta neonatal do Caism

(Centro de Atendimento Inte­
grado à Saúde da Mulher) da 
Unicamp, também é favorável 
aos exercícios, para que o be­
bê não fique restrito ao berço. 
"Se isso acontecer, qual é o es­
tímulo que ele tem?".

Já a pediatra Laís Maria 
Santos Valadares e Valadares, 
presidente da Associação Mi­
neira para o Estudo do Bebê, 
não concorda com a realiza­
ção de atividades motoras pa­
ra todas as crianças. "O bebê 
que não nasce com deficiência 
não precisa ser estimulado. O 
excesso de estímulo pode co­
locá-lo em uma situação de 
estresse", alerta.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
1 ̂  Por que o bebê prematuro preci 
sa fazer exercícios de estimulação?
Porque a criança que nasce antes 
de completar nove meses ainda 
não está preparada para a vida 
extra-uterina e não desenvolveu 
completamente todas as funções 
do sistema nervoso. Por isso, ela 
pode sofrer atrasos em seu de­
senvolvimento natural.

2) Em que ajuda o 
bebê nascido aos 
nove meses?
Facilita o desenvolvi­
mento motor adequado da criança, para que ela 
não tenha alterações de postura, nos pés, na 
coluna. Deixar um bebê em um quadrado (chi- 
queirinho) é ruim porque limita o aprendizado 
natural da criança.

3 ^ o estímulo faz a criança aprender a
andar antes do tem po?
Não. As atividades seguem o ama­
durecimento natural da 
criança. O objetivo é 
dar oportunidade e 
espaço adequados 
para que o bebê te­
nha uma condição 
motora favorável.

"O Caio está mais ativo"
O Caio é o meu primeiro 

filho e está com sete meses. 
Ele foi para o berçário com 
quatro meses, assim que ter­
minou a minha licença mater­
nidade. Procurei informações 
sobre o que seria melhor para 
ele - berçário ou uma babá em 
casa - e cheguei à conclusão 
de que ele precisava estar en­
volvido com outras crianças.

Eu não sabia que o 
berçário oferecia ati­

vidades físicas pa­
ra o desenvolvi­
mento m otor da 
criança. Soube 
da técnica quan­
do visitei o local, 

antes de matricu­
lá-lo. Achei que os 

exercícios seriam 
importantes porque, 
em casa, ele ficaria 

a m aior parte do 
tempo dentro 

de um chi- 
q u e ir i-  
nho e 
não te-

ria acompanhamento espe­
cializado. Além disso, fiquei 
mais tranqüila porque soube 
que os exercícios são dados 
por um professor especiali­
zado em psicomotricidade 
e que não há exagero no es­
forço da criança. Hoje, três 
meses depois, percebo que o 
Caio é um bebê mais esper­
to, mais ativo. Ele começou 
a engatinhar com seis meses. 
Acho que ele está com de­
senvolvimento totalm ente 
diferente. Ele acorda e já fica 
em pé sozinho no berço. Ele 
se apóia onde der, levanta e 
fica firme segurando no ber­
ço. O desenvolvimento m o­
tor dele é visível.

Aos finais de semana dou 
continuidade ao trabalho que 
é desenvolvido no berçário. 
Deixo o Caio sentado no chão 
e trabalho os estímulos com 
brinquedos coloridos. Faço o 
possível para mantê-lo ativo e 
isso tem sido muito bom.

Renata Ferreira Krause, 31, 
mãe do bebê Caio.

+
SAUDÁVEL

Excesso de peso 
afeta atividades

Estudo realizado na Facul­
dade de Medicina da USP 
aponta que, em mulheres 
idosas, quanto mais al­
tas as medidas corporais, 
maior o comprometimento 
para realizar atividades fí­
sicas, mesmo as mais coti­
dianas, como varrer a casa, 
caminhar alguns quartei­
rões e subir escadas, o que 
afeta a qualidade de vida. 
O estudo avaliou 416 mu­
lheres com mais de 60 anos 
e moradoras de São Paulo.

Índios
dormem melhor

Os índios guaranis da al­
deia Boa Vista, em Uba- 
tuba (litoral norte de São 
Paulo), possuem hábitos 
de sono mais saudáveis do 
que a população urbana, 
dormindo em média nove 
horas diárias. A conclusão 
é da bióloga Daniela Wey, 
que analisou moradores 
com idade entre 18 e 81 
anos. Segundo Daniela, a 
melhora do sono acontece 
principalmente por causa 
da falta de luz elétrica e da 
ausência de horários rígi­
dos para as atividades.

Alongamento alivia 
fibromialgia

Alongar os músculos pode 
ser a solução para pacientes 
que possuem fibromialgia, 
conjunto de sintomas que 
envolvem dores musculares 
e problemas psicológicos. 
Pesquisa realizada no De­
partamento de Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional da USP apon­
ta que esse tipo de ativida­
de mostrou maior eficiência 
na diminuição da dor e na 
melhora da ansiedade em 
comparação ao condicio­
namento físico normal.

Frase
"Alterações emocionais 
são capazes de originar 
sintomas gástricos. En­

tretanto, situações estres- 
santes são incapazes de 
provocar, por si só, uma 

úlcera no estômago"
Luiz Gonzaga Vaz Coelho, 

gastroenterologista
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Capítulo 4

Sobre
índios
e terras

Ocupação do interior dem orou décadas porque 

colonizadores não se aventuravam nas terras 

desconhecidas; com chegada do branco, índios 

recuaram para o oeste e tribos desapareceram. 

Doação de sesm aria em 1918 foi paço efetivo 

para povoamento da região de Lençóis.

Cristiano Guirado

Por que deixar terras co­
lonizadas, com fazen­
das estruturadas e pro­

dutivas, relativamente confor­
táveis, para se aventurar mata 
adentro, enfrentando animais 
selvagens e índios? Essa era a 
pergunta que a maioria dos 
colonizadores se fazia quan­
do tinham a possibilidade 
de seguir ao oeste e ajudar a 
ocupar a então província de 
São Paulo. Por essas e outras 
perguntas, o povoamento do 
interior demorou algumas dé­
cadas para sair do lugar.

Nessa edição, o leitor vai 
conhecer o regime das ses- 
marias, através do qual a Co­
roa Portuguesa doava terra a 
grandes proprietários de ter­
ra e produtores, que por sua 
vez, transformariam em áreas 
produtivas o chão nativo. Es­
se regime terminou em julho

de 1822 e uma das últimas 
fatias de terra doadas foi na 
região de Lençóis Paulista. 
Uma vasta propriedade entre 
os rios Tietê e Paranapanema 
foi doada a Antonio Antunes 
Cardia, em 12 de março de 
1818. Mesmo assim, até me­
tade do século 19, os mapas 
chamavam a região de "sertão 
desconhecido".

Com criação de outros po­
voados sertão adentro além 
de Lençóes, a então vila ser­
viu como ponto de apoio de 
expedições que seguiam ao 
sertão. Era uma ligação entre 
os núcleos de povoamento 
que começavam a crescer e 
o mundo então chamado de 
"civilizado".

Desconhecido pelos bran­
cos, porque os índios eram 
os "proprietários" das terras 
da região. E o colonizador 
sentiu na pele a ferocidade 
indígena na ânsia de de-

fender suas terras contra os 
invasores. Os índios eram 
alvo de muitos. Fazendeiros 
perseguiam o índio para es­
cravizá-los e forçá-los ao tra­
balho na lavoura. Bugreiros 
tinham  uma missão mais 
simples: afastar os índios 
das comunidades brancas, 
ou simplesmente, extermi­
ná-los. Por fim, tinham  os 
religiosos, que também que­
riam os índios, para conver­
tê-los ao catolicism o.

E o massacre estava decre­
tado. Seja pela morte na pól­
vora das armas, ou pela falta 
dos recursos naturais -  já que 
suas terras foram tomadas e 
cada vez mais delimitadas - ,  
ou pelo seqüestro intelectual 
de sua cultura, ao serem ca­
tequizados pelos religiosos, o 
extermínio das tribos indíge­
nas no interior da província 
estava decretado, e acelerava- 
se cada vez mais.

Lençóis Paulistaconta sua história
LENÇÓIS PAULISTAw»
A N O S  EM 2 0 0 8

As canções das sesmarias
Edson Fernandes

Quando o Brasil foi di­
vidido em capitanias here­
ditárias, uma das obrigações 
do capitão donatário era a 
distribuição de lotes de terra 
àqueles que se dispusessem a 
vir para a nova terra e fazê- 
la produzir. Estes lotes eram 
as sesmarias e quem as rece­
bia eram, preferencialmente, 
aqueles que dispunham de 
recursos próprios para apro­
veitar a terra, com escravos 
e gado para povoar os lotes. 
Este era um meio legal de 
conseguir terras no Brasil.

Quem não dispunha de 
muitos recursos não recebia 
essas doações, mesmo assim, 
se aventurava a ocupar terras 
de maneira ilegal. Ou seja, 
cometiam violação da pro­
priedade real. Isto era comum 
devido à grande disponibili­
dade de terras virgens -  áreas 
sem qualquer valor comercial 
-  e à inexistência de fiscaliza-

ção rigorosa sobre 
os ocupantes. Afi­
nal, o território era 
vasto e difícil de ser 
controlado.

Durante o sécu­
lo 18, enquanto as 
minas produziam, 
sesmarias começa­
ram a ser doadas 
pela Metrópole aci­
ma da serra de Bo- 
tucatu. A ocupação 
da região, no entan­
to, demorou muitas 
décadas, pois seus 
proprietários não se 
dispunham a aban­
donar as fazendas 
que já possuíam em 
Sorocaba, Piracica­
ba e arredores e partir para o 
sertão desconhecido.

O regime de sesmarias no 
Brasil chegou ao fim em ju­
lho de 1822. Antes, porém, 
uma sesmaria foi concedida 
na região de Lençóes (como a 
cidade era chamada em prin-

Lençóes era 
isolada no sertão

As notícias demoravam a chegar 
nestes pequenos povoados. Aque­
les que, por um ou outro motivo, 
vagavam pelo sertão, ou aqueles 
que viviam com suas famílias iso­
lados em seus roçados, ficavam 
alheios ao que ocorria nos maiores 
centros urbanos. Ao final do sécu­
lo 19, Lençóes já estava integrada 
ao "m undo" e, portanto, já tinha 
acesso relativamente rápido ao que 
se passava na capital.

Um episódio ilustra o isolamen­
to daqueles que viviam no sertão. 
O citado Frei Rimini havia sido no­
meado pelo governo imperial como 
chefe da catequese dos índios nos 
vales dos rios Tietê e Paranapanema. 
A partir de 8 de outubro de 1889 te­
ve início uma excursão pelo vale do 
Tietê, com o objetivo de fazer con­
tato com índios que habitavam a 
região. De fato, no dia 4 de novem­
bro encontrou pequenas aldeias de 
guaranis às margens do rio Batalha. 
Ficou horrorizado com o que viu:

-  "Estavam no estado da mais deplo­
rável miséria, pois que, desde o fim da 
Guerra do Paraguai, tendo eles sido jo­
gados para aqui e para acolá pela amo­
rosa caridade dos que reconhecem o 
pobre selvagem como bruto, escravizan­
do por própria vantagem, fizeram com 
que perdessem os singelos costumes da 
vida selvagem, se acostumassem aos 
primeiros e mais necessários hábitos 
da vida social, como seja -  comer com 
sal, usar de roupas e armas, sem pode­
rem, nem a custa do próprio trabalho, 
ocorrer a essas primeiras necessidades, 
são quase nus, todos famintos e, o que 
é pior, constrangidos a trabalhar para o 
simples sustento e este ainda escasso".

O frei repartiu com eles suas rou­
pas e prometeu-lhes que voltaria para 
ajudá-los. Dirigiu-se então a Lençóes, 
que, ao que tudo indica, era sua base 
de operação, pois conhecia as intrigas 
políticas que por aqui ocorriam, tanto 
que critica em carta ao governador os 
que sempre querem dominar.

Embrenhado por muitos dias 
no sertão, foi apenas ao chegar em 
Lençóes que Rimini ficou sabendo 
que havia sido proclamada a Repú­
blica no Brasil, deixando de existir 
o governo que o havia nomeado 
chefe da catequese.

Sem saber que atitude tomar, o frei 
escreveu ao governador de São Paulo 
um resumo do seu trabalho, dizendo 
aguardar ordens e esclarecimentos. 
Embora a República tenha causado 
a separação Igreja-Estado no Brasil, 
Rimini continuou a ser o diretor de 
catequese dos índios da região. (EF)

A agonia de um  povo
Os Kaingang pertencem à 

família Jê, tronco lingüístico 
Macro-Jê. Estes indígenas esta­
beleciam moradia temporária 
à beira dos rios. Quando os 
recursos (caça, pesca e cole­
ta) escasseavam e os ranchos 
tornavam-se precários, quei­
mavam as antigas habitações 
e mudavam para um novo 
local. Viviam da caça (foram 
encontradas em seus ranchos 
ossadas de macacos, antas, 
capivaras, porcos-do-mato e 
aves), da pesca, da coleta de 
mel, palmito, frutos, raízes e 
larvas de besouro. Como ativi­
dade secundária, organizavam 
pequenas roças de feijão e de

milho, do qual faziam uma es­
pécie de pão assado na brasa.

Estes índios faziam um arte­
sanato meticuloso e elaborado. 
Fabricavam objetos domésticos, 
como panelas de barro, macha­
dos de pedra, pilões de madeira, 
peneiras e cestos. Seus instru­
mentos de trabalho eram arcos, 
flechas, lanças e tacapes. Seus 
tecidos eram ornados com de­
senhos geométricos, trançados 
com fibras de gravatá e tingidos 
de vermelho e negro. Faziam co­
lares com sementes de vegetais e 
dentes de macaco, presas e gar­
ras de onça e outros animais.

No trabalho, dividiam as 
tarefas entre homens e mulhe-

res. Os homens dedicavam-se 
à caça, pesca, confecção de 
armas e instrumentos de tra­
balho, enquanto as mulheres 
dedicavam-se à agricultura, 
coleta de frutos, elaboração do 
pão e atividades artesanais.

Os Oti-Xavante viviam em 
constantes conflitos com os 
Kaingang, de quem eram ini­
migos declarados. A entrada 
de povoadores na região for­
çou o recuo dos vários grupos 
indígenas da região, entre eles 
os Oti. Por volta de 1870, cerca 
de 500 deles travaram contato 
com migrantes oriundos de 
Minas na região de Campos 
Novos do Paranapanema.

Residência na fazenda Porto, em Macatuba, área foi uma das últimas sesmarias doadas

cípio). Em 1818, Antonio An­
tunes Cardia, de Porto Feliz, re­
cebeu terras próximas à região 
onde hoje é Lençóis Paulista. A 
carta de doação do lote foi la­
vrada em São Paulo, no dia 12 
de março desse ano e concedia 
terras às margens do ribeirão

dos Lençóes. Era um passo efe­
tivo para a ocupação da região.

No entanto, os mapas da 
primeira metade do século 19 
ainda traziam o alerta de "ser­
tão desconhecido" quando se 
referiam a essa região. Durante 
aquele século, várias expedi-

ções se aventuraram 
por aqui e travaram 
contato -  amistoso 
ou não -  com tri­
bos indígenas que 
povoavam a região. 
Durante algumas 
décadas, Lençóes 
teve sob sua ju­
risdição um vasto 
território compre­
endido pelos rios 
Tietê e Paranapa- 
nema, onde tribos 
indígenas viviam 
em semi-nomadis- 
mo. Relatos dão 
conta da presença 
de índios guaranis, 
oti-xavantes e coro­
ados (também cha­

mados kaingang).
Os indígenas eram alvo de 

bugreiros e fazendeiros, que 
queriam recrutá-los para o tra­
balho sedentário ou afastá-los 
de junto dos povoados bran­
cos. Também eram o foco da 
ação de religiosos que visavam

catequizá-los e trazê-los para o 
rebanho da cristandade. Des­
de os tempos da colonização, 
a ação das autoridades civis 
contava com a atuação das or­
dens religiosas no processo de 
ocupação, conversão e educa­
ção dos habitantes nativos ou 
dos portugueses que se dispu­
nham a vir para o Brasil.

A Ordem Menor dos Fra­
des Capuchinhos Italianos, 
da qual fazia parte o Frei Sa- 
vino de Rimini, acostumado 
a viver com os índios desde 
1869, quando atuava no vale 
do Araguaia, Estado de Goiás 
teve importância no trabalho 
de conversão dos gentios no 
Império brasileiro. Mesmo de­
pois da criação de outros povo­
ados além de Lençóes, esta vila 
serviu por muito tempo como 
ponto de apoio de expedições 
que desbravaram o grande ser­
tão, ou como uma espécie de 
ligação entre os incipientes nú­
cleos de povoamento e o mun­
do dito civilizado.

A atividade principal dos 
Oti-Xavante era a caça. Elabo­
ravam algum tipo de tecelagem 
e fiação e construíam peque­
nas choças à beira dos rios da 
região. Com a ocupação da re­
gião, seu território ficou cada 
vez mais restrito e, em conse- 
qüência, a caça ficou mais difí­
cil, fazendo com que os índios 
atacassem os grandes rebanhos 
de gado dos fazendeiros, o que 
estimulou expedições de exter­
mínio dos índios por parte dos 
fazendeiros. Em 1903, resta­
vam apenas um homem, qua­
tro mulheres e quatro crianças 
daquele grupo original. Era a 
agonia de um povo. (EF)

Brancos e índios: //  ̂ ff H a ffnós e os outros
Ney Góes

A relação entre brancos e 
índios, na segunda metade 
do século 19, insere-se num 
contexto mundial marcado 
pelo colonialism o europeu 
e pela visão evolucionista do 
homem. Toda a política co­
lonialista européia encontra- 
se respaldada nos estudos e 
teorias antropológicas, da as­
sim chamada Antropologia 
Evolucionista.

A visão etnocêntrica pre­
sente nessa corrente antropo­
lógica serviu para justificar a 
dominação sobre o "diferen­
te", o "outro". Essa corrente 
antropológica, que tem em 
Herbert Spencer (1820-1903) 
um dos seus expoentes, e re­
laciona-se com a teoria evo­

lucionista de Charles Darwin 
(1809-1882), presente em 
suas duas obras: Origem das 
espécies (1859) e A descen­
dência do homem (1871).

Spencer categorizou os po­
vos como superiores e inferio­
res: os primeiros eram consti­
tuídos pelos de origem euro­
péia e os segundos, por india­
nos e indígenas. Classificou 
as sociedades, considerando 
a industrial como civilizada e 
mais evoluída, devido às suas 
formas de organização e divi­
são do trabalho. Nomeou as 
demais de primitivas, especifi­
cando-as como homogêneas, 
graças à incapacidade dos seus 
membros de alterar artificial­
mente as condições de exis­
tência e desse modo promover 
diferenciações econômicas.

Afirmou também que, no 
processo de evolução social, 
existia uma luta pela suprema­
cia entre os povos ou entre as 
pessoas, a qual estabelecia, de 
forma natural, a superioridade, 
a persistência do mais forte e a 
subordinação do mais fraco.

Essa influência cultural eu­
ropéia estava presente no Bra­
sil e na forma de conduzir as 
relações com índios. Apesar de 
não sermos mais colônia, a in­
tenção de aculturar (impor os 
valores da cultura dominante 
ao dominados), estava presen­
te na conduta dos povos ditos 
"desenvolvidos" em sua re­
lação com os chamados "pri­
mitivos". Causava estranheza 
aos "civilizados" (brancos), 
as outras formas de existência, 
consideradas e justificadas pe-

la Antropologia Evolucionista, 
como "situadas fora da histó­
ria e da cultura".

Segundo essa visão domi­
nante as sociedades tidas co­
mo primitivas passariam para 
a história, na medida em que 
atingissem um certo grau de 
civilização. Muitas vezes, no 
entanto, como ocorreu aqui, 
o tratamento dado aos "inci­
vilizados" não era apenas o 
da aculturação, como a cate­
quese, por exemplo, visando 
impor a religião dominante, 
mas "erradicar" esse ser pri­
mitivo. O indígena, para o co­
lonialismo europeu, não era 
o até então "selvagem", mas 
sim, o primitivo, o ancestral 
do civilizado.

Considerando o "primi­
tivo" como a ancestralidade

humana, os evolucionistas ti­
nham por tese, a existência de 
uma espécie humana idêntica, 
mas que havia se desenvolvido 
em ritmos desiguais e que, pas­
sando pelas mesmas etapas, 
alcançaria como nível final a 
civilização. Impor aos índios a 
religião Católica, por exemplo, 
era, na visão dos colonizado­
res, acelerar o processo de evo­
lução desses "primitivos".

Nessa visão etnocêntrica,

tomando como modelo de 
desenvolvimento o da sua 
própria sociedade, os coloni­
zadores procuravam estabele­
cer leis universais para o de­
senvolvimento da humanida­
de e, a partir delas, "civilizar" 
o colonizado, o primitivo a 
fim de incluí-lo nesse proces­
so de desenvolvimento. Sob 
esta justificativa foram come­
tidas violências e atrocidades 
contra os povos indígenas.
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O retorno da

Após quatro meses considerada como morta após acidente, 

Bia reaparece dizendo que tirou longas férias no campo

Fo lh apress

Matilde corre em direção 
à sala da mansão. A campai­
nha toca desesperadamente. 
Ela abre a porta. Quem apa­
rece? Bia Falcão, reclamando 
da moleza da funcionária pa­
ra recebê-la. A governanta fi­
ca sem ação. A vilã reaparece 
dizendo que foi viajar, enalte­
cendo a vida no campo, como 
se tivesse passado longas férias 
cercada pela natureza e não ti­
vesse sido dada como morta, 
depois do terrível acidente de 
carro. "A volta de Bia é uma 
grande cara de pau de Silvio 
de Abreu", diverte-se Fernan­
da Montenegro. "Mas em no­
vela tudo pode acontecer. O  
sumiço dela vai ser explicado 
nos próximos capítulos, mas, 
se não for convincente, não 
tem problema. O público sa­
be que é faz-de-conta, passa­
tempo, que está ali para ser 
enganado, no bom sentido", 
afirma a atriz.

O retorno de Bia à trama 
não era esperado pela atriz. 
"Tenho uma vida fora da TV, 
projetos no cinema, a admi­
nistração da minha casa, que 
não é fácil, e não sou mais 
uma criança. Existia a pos­
sibilidade de ela voltar, mas 
não era nada certo. A única

Fernanda Montenegro volta com a sua vilã Bia em Belíssima

coisa certa é que eu tinha um 
contrato até junho (mês que 
termina a produção), mas as 
coisas foram dando certo e 
caminharam para isso", conta 
Fernanda. Inimigo da vilã na 
ficção, pelo menos até agora, 
já que no texto escrito por Sil­
vio de Abreu, às vezes, as coi­
sas não são o que parecem ser, 
Marcello Antony comemorou. 
"Ela é uma moleca, muito 
brincalhona. Nunca vestiu a 
camisa de ícone, que lhe cabe- 
ria, e trata todo mundo igual", 
disse o intérprete de André.

O que Bia Falcão vai apron­
tar a partir de agora, Fernanda 
jura não saber. "Silvio não me 
conta nada. No começo, sabia

que ela seria uma mulher de 
personalidade forte, rica, mas 
não que seria capaz de fazer o 
que fez. Se bem que até agora 
não ficou provado que ela é ca­
paz de estrangular alguém. Pode 
ser que tenha voltado para pro­
var que é uma santa", brinca.

Se Fernanda não sabe o que 
Bia vai aprontar com Júlia, Vi­
tória, Gigi e companhia, têm 
sentido na pele os efeitos que 
a vilã causa na vida real. "O 
trabalho tem sido exaustivo. 
São seis capítulos por semana, 
muito texto para decorar. Mas 
agora espero que Bia fique até 
o final. Acho que ela voltou 
para desvendar os mistérios e 
sacudir a poeira", diz.

O QUE VAI a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
MALHAÇÃO

Segunda: Afrânio volta da Áfri­
ca casado. Raquel ouve a con­
fissão de Roberta.
Terça: Vinícius descobre que 
e esposa de Afrânio é sua irmã 
Cici. Kiko percebe alguém ron­
dando o trailer.
Quarta: Cleiton e Roberta se 
beijam, e ela o destrata diante 
de Priscilla e Amanda.
Quinta: Urubu vê Guru ron­
dando o colégio. Cauã, Eduar­
do, Cleiton, Mulambo e Fred 
disputam um patrocínio; e 
Eduardo arma para Cauã.
Sexta: Hugo recebe uma de­
núncia anônima contra Cauã. 
Kiko e Bárbara se beijam.

______SINHÁ MOÇA_____
Segunda: O Capitão leva Di- 
mas para a cadeia e Sinhá Mo­
ça se desespera. O delegado 
reassume seu posto e se recusa 
a obedecer ao barão.
Terça: Sinhá Moça discursa às 
mulheres da cidade e Ana a 
apóia. Juliana beija Dimas e Si- 
nhá Moça vê. O barão encon­
tra o homem que comprou Di- 
mas. Fontes descobre o amor 
de Ricardo por Cândida.
Quarta: Frei José revela a Sinhá 
Moça que Dimas é seu irmão. 
Dimas é libertado por um novo 
Irmão do Quilombo, surpreen­
dendo Rodolfo.
Quinta: Cândida vai à casa de 
Fontes buscar a filha e encon­
tra Ricardo. Fulgêncio se muda 
para a casa grande. Sinhá Mo­
ça se declara a Rodolfo e ele a 
pede em casamento.
Sexta: Bobó esconde Dimas 
na casa paroquial e avisa Ju­
liana. Sinhá Moça volta para 
casa do barão.
Sábado: Dimas e Juliana se 
encontram. Sinhá Moça con­
ta ao pai que Dimas fugiu. 
Justino chora por Adelaide e 
ela acorda angustiada. Renato 
corteja Ana.

COBRAS E LAGARTOS
Segunda: Bel fica desnorteada 
ao ver Letícia e Duda juntos 
e bate o carro. Estevão dá di­
nheiro a Nikki. Ramires desco­
bre que Téo nunca foi à facul­
dade. Tufi descobre que sua 
ex-noiva Isaura está voltando 
para a cidade. Foguinho ga­
nha uma sala na Luxus. Leticia 
faz com que Bel e Duda se en­
contrem. Estevão entra num 
quarto para se encontrar com

Leona, enquanto Omar obser­
va por uma câmera.
Terça: Leona percebe a câme­
ra no quarto. Téo foge de casa 
e pede abrigo a Ellen. Fogui- 
nho interrompe a música de 
um desfile da Luxus e coloca 
um pagode. Estevão ameaça 
Nikki e exige a fita que o incri­
mina. Celina convence Letícia 
a voltar para casa. Nikki pro­
cura Omar.
Quarta: Nikki oferece a fita a 
Omar, que ameaça Estevão. 
Téo caçoa de Ellen, que o 
expulsa. Murilo percebe que 
sua irmã Nikki não está bem. 
Otaviano confessa a Nikki que 
não a esqueceu. Pereira se 
muda para a casa de Silvana. 
Ramires obriga Téo a traba­
lhar de homem-sanduíche. 
Nikki pressiona Leona.
Quinta: Duda cai da moto e é 
socorrido por Bel. Geléia e Ni- 
colas fogem de casa e dormem 
num telhado. Pereira salva Ge­
léia de cair e todos se recon­
ciliam. Sidney ameaça Nikki. 
Foguinho dá um carro a Ellen. 
NiRki pega a mochila com di­
nheiro deixada por Estevão e 
Leona avança com o carro so­
bre ela. Nikki cai e o dinheiro 
se espalha pela rua.
Sexta: Nikki é levada para 
um hospital. Ellen cria des­
culpas para não dormir com 
Foguinho. A gangue dos Del­
tas seqüestra Igor. Omar con­
versa com Nikki. Henriqueta 
apresenta Sushi a Bel. Omar 
arma para reunir Otaviano, 
Leona, Estevão e Milu num 
armazém. Duda e os Lagartos 
vão resgatar Igor.
Sábado: Omar ameaça Este­
vão, que cede. Omar se afasta 
da Luxus e deixa Celina em seu 
lugar. Ramires e Shirley baju­
lam Foguinho. Nikki garante a 
Omar que lhe dará a fita no dia 
seguinte. Isaura provoca Eva. 
Omar redige seu testamento 
e o guarda num cofre. Pereira 
se prepara para contar quem 
é para Silvana, mas sente uma 
forte dor e desmaia.

_______ B E L ÍS S ^ _______
Segunda: Mônica briga com 
Yvete. Bia e Sabina se abraçam. 
Mônica chora ao se despedir 
de Toninho. Bia e Aquilino se 
encontram na casa de André. 
Vitória vai pegar Sabina com 
Bia e dá de cara com Aquilino.
Terça: Alberto descobre que 
Cyro e Giovana estão namo­
rando. André pressiona o pai; 
que, agressivamente, fala so­
bre Valdete. André deixa com 
Mônica o dossiê sobre o pai. 
Alberto chega ao apartamento

de Cyro e Giovana o enfrenta.
Quarta: Mônica lê o dossiê. 
Aquilino viaja sem avisar. Safira 
leva Freddy para um forró, pa­
ra vigiar Pascoal. Mateus ouve 
Ornela pedindo a Santinha que 
minta para a polícia. Narciso 
pede Taís em casamento.
Quinta: Pascoal engana Fre­
ddy. Bia conversa com Mônica. 
Cyro flagra Mateus e Giovana 
se beijando e avisa que levará 
Érika para Milão. Ornela en­
contra a carteira de Giovana 
no carro de Mateus; que rom­
pe com Ornela.
Sexta: Guida vê Bento no açou- 
gue de Tosca. André descobre 
que Bia pegou informações da 
empresa. Rebeca conta a Al­
berto sobre Giovana e Mateus. 
Érica se insinua para Cyro. Or­
nela vai à casa de Mateus. Júlia 
e Bia se unem contra André.
Sábado: Cyro expulsa Érica. 
Alberto e Safira brigam. Gio­
vana descobre que Alberto 
tem um caso com Rebeca. 
Mary e Gigi chegam no açou- 
gue de Tosca. Júlia conta a Bia 
a chantagem de André. Bia 
acusa André de mentir sobre 
o namoro com Vitória.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Luiza e Antonio se 
despedem. Homero convida 
Laís para almoçar. Fausta ofe­
rece dinheiro para Celso de­
nunciar Antonio.
Terça: Luiza chega a São Pau­
lo. Tereza, Marcelo e Cleonice
conversam. Uma mulher liga 

ara Celso, exigindo dinheiro. 
estor volta para a fazenda.pN

Quarta: Meses depois, Ca- 
rolina, grávida de 7 meses, e 
Antonio, cuidam da fazenda. 
Laís e Homero se encontram 
em um chalé. Camilo chega 
de Nova York. Lívia chanta- 
geia Laércio.
Quinta: Alcides e Dias se re­
conciliam. Maria e Mariazinha 
saem no jornal como ladras de 
igreja. Chega o último comí­
cio de Atílio e Fausta começa 
a discursar.
Sexta: Atílio distribui jornais 
com a foto de Carolina grávi­
da. Celso confirma a gravidez 
da irmã. As pessoas se revol­
tam. Carolina se recusa a aju­
dar Antonio.
Sábado: O bandido marca um 
encontro com Celso, que en­
trega o dinheiro e pega Maura. 
Nestor manda Antonio embo­
ra. O caminhão de Antonio e 
Homero é metralhado e Ho­
mero fica ferido.

H O R O S C O P O  2 0 / 0 5  A 2 6 / 0 5
Fo n t e : In s t it u t o  O m a r  C a r d o s o

□
ÁRIES
Todas as portas se 
abrirão, bastando 
encarar a vida com
otimismo e decisão 

de aproveitar as boas oportunidades. 
Não se entregue a sanha dos inimigos 
ocultos nem descuide de sua saúde.

TOURO
Período de maior iso­
lamento, mas, favorá­
vel para a meditação 
e o contato com

aspectos profundos de seu psiquismo. 
Poderá haver certa oscilação emocio­
nal e melancolia, além da habitual.

GÊMEOS
Grande entusiasmo 
com o trabalho. Atitu­
des urgentes e decisivas 
poderão ser tomadas 

e, desde que as direcione de forma cons­
trutiva, serão fonte de bons resultados 
práticos e financeiros. Um novo empreen­
dimento profissional poderá ser iniciado.

CÂNCER
O sucesso que obtiver 
será repetido nos 
próximos dias, pois 
terá a colaboração de 

amigos e pessoas bem situadas finan­
ceiramente. Fará passeios agradáveis 
que redundarão em novas amizades. 
Êxito no campo profissional.

LEÃO
Terá bons resultado 
em novas associa­
ções, melhor ainda se 
forem com pessoas 

amigas. Um pouco de desarmonia em 
sua vida conjugal, mas com compre­
ensão, tudo acabará bem.

VIRGEM
Boas notícias estarão 
previstas para você 
nesta fase. O momen­
to é dos melhores pa­

ra todas as associações, ao casamento, 
para a vida conjugal e para unir-se a 
outra pessoa. Bom na saúde e a cor 
da sorte é a vermelha.

LIBRA
Fase que lhe propicia 
alguns resultados 
satisfatórios, principal­
mente em se tratando 

de planos para o futuro. Todavia, deve­
rá confiar-desconfiando de quem quer 
que seja, cuide da saúde e evite desor­
dens que possam afetar sua moral.

ESCORPIÃO
Melhora total em 
todos os assuntos 
profissionais, sociais 
e financeiros se farão 

sentir neste momento. Aproveite para 
passeios e para se unir com amigos 
e entes queridos. Poderá encontrar a 
pessoa que irá amar.

SAGITÁRIO
Propícia influência 
para cultivar os dons 
de seu intelecto, seu 
espírito filosófico 

e otimista e seu desenvolvimento 
mental. Fará ótimas relações sociais e 
propícias amizades.

Q

CAPRICÓRNIO
Fase positiva para 
a realização de ne­
gócios além de suas 
condições monetá­

rias, mas muito propício ao seu pro­
gresso profissional, moral e social. A 
pessoa amada estará disposta a você.

AQUÁRIO
Negativo fluxo astral 

^  ■  para as mudanças de 
emprego, atividades 
ou residência. tendên­

cia a depressão psíquica o que viria a lhe 
prejudicar mais ainda. Controle-se em 
todos os sentidos e cuide de sua saúde. 
Ouça e aprecie as sugestões que receber.

PEIXES
Excelentes influências 
para desenvolver suas 
atividades de modo 
geral. Aproveite, pois 

está é a melhor fase para progredir 
profissional, social e materialmente. 
Êxito romântico e sentimental. bom 
dia para jogar na loteria.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA SOLUÇÃO

‘i O '
3298-2177 h o t 1 0 7 .

. , c  (» > lC P

/ f  /V õu-fdade comercial@hot107.com.br

#  <jaiíj(te, alo se.u ^ á é o /

9742-3935 i

A  HOT FAZ 0  MELHOR 
PARA VOCÊ

(M IM \C [E00$0 POBREMA AS 9 E 
HISTÓRIA DE AMOR 
FESTA SERTANEJA ^

MANHA 
O MEIO-DIA 
6 DA TARDE

mailto:comercial@hot107.com.br


da redação

BONITA Na quarta-feira 17, o Supermercado Santa Catarina 
reabriu as portas da loja 1, totalmente reformulado e com 
novas seções de produtos. A cerimônia de inauguração contou 
com a presença de autoridades, empresários e convidados.

TUNADOS Os proprietários da Center Pneus, Priscila e 
João Luiz Boarato, o Bugio, marcaram presença no maior 
Salão de Acessórios da América Latina, na Bienal do 
Parque do Ibirapuera. Visitaram o estande da Hankook, a 
oitava maior fábrica de pneus do mundo, marca que eles 
representam com exclusividade em Lençóis Paulista.

JANTAR DAS MAES A sociedade lençoense marcou presença no jantar em homenagem ao Dia das Mães realizado pela Facol, no sá­
bado 13 de maio. À esquerda, Afonso Placca, Maria Inês Laranjeiras e, à direita, Caroline; Ângela Trecenti Capoani, Mariella e Valmir

PREMIADA A artista plástica Cássia Rando 
participou em março do concurso "Reciclar faz 
Bem", da Natura, que tem como objetivo contribuir 
para a construção de um mundo melhor. Ela foi 
uma das dez finalistas entre mais de 400 trabalhos 
apresentados. Cássia confeccionou uma poltrona 
feita com uma simples bobina de fio elétrico e 
alguns pedaços de ferro de construção, como 
mostra a foto. Os prêmios foram produtos em 
papel reciclado, feito por adolescentes da ong 

I Reciclar, e produtos da Natura.
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 

Lavagem com encera- 
mento - R$ 45,00. Es­

pecializada também em 
limpeza de sofás, cadei­
ras, poltronas e tapetes. 

Fone: 3264-5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

RESIDÊNCIAS
VENDA

CRÉD. HAB. Casa 
própria, terr. Cons- 
tr. Reforma de R$ 
24.924 ,00 à R$ 

116.000,00 sem en­
trada + parcela à partir 

de R$ 267,00. Tratar 
fone: (14) 3016-0220 

ou 9797-3441.

VENDE-SE 1 CASA,
4 cômodos, quitada, 

R$ 23 mil. Tratar fone: 
(14) 9758-6000, acei­
to terreno como parte 

do pagamento.

APARTAMENTOS

APARTAMENTO no
residencial Jacarandá

-  segundo andar, de­
socupada. Tratar fone

9772-7716.

GUARUJÁ -  Praia das 
Astúrias, completíssi- 
mo, ar condicionado, 

tv, etc. Tratar fone 
3263-2105 (Creci 

41388).

ALUGA-SE UM PRÉ­
DIO comercial, com 

60 m2 todo revestido, 
com 2 banheiros, 

ótimo para comércio 
na rua Henrique Lou- 
sinskas Alves n° 1105

-  Jd. João Paccola. Tra­
tar fone: 3263-2764.

JD. CRUZEIRO, 01 ter­
reno c/ 275,00 m2, por 
apenas R$ 11.000,00. 
Consult Imóveis fone: 

(14) 3263-1118. CRECI 
J12737.

TERRENO 250m2,
de esquina no Jardim 

Monte Azul com 
projeto comercial ou 

troco por carro de igual 
valor. Tratar fone (14) 

36423496 ou (11) 
40753030.

VENDE-SE TERRENO
de esquina no Jd. Monte 
Azul. Ótimo preço. Tratar 

fone: (14) 9772-7716.

0 dinihÊirú quÊ víitê precisa está aqui.

fLosaimo
Eréiilta cue tesDlws.R: Coronel Joaquim 

Anselmo Marlini-SSS 
(Subindo 0 Banco lu ú ))

•S em  Consulta 
aoS P C eS erasa

• Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

até 43 m eses para pagar
prestações descontadas  
r a  folha de pagamento 
do IN SS

VENDE-SE UM EXCE­
LENTE terreno no Jd. 
João Paccola (ao lado 
do Itapuã) entrada + 
20 parcelas fixas no 
valor de R$ 228,00.

Tratar fone: (14) 
9772-7716.

ÁREA RURAL
VENDE-SE UMA 

CHÁCARA no Corvo 
Branco, 30m distân­
cia da Osni Matheus. 

Tratar fone: (14) 
3263-2331.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

EXTERIORIZANDO A PAZ

A paz se exterioriza nos olhos de quem aprendeu a arte 
de ser sincero consigo mesmo. A meta mais fácil do 

mundo para se alcançar é ser como somos. A mais difícil 
é ser como as outras pessoas gostariam 

que fôssemos. A serenidade interior é conquista 
de quem possui autolealdade.

A paz, é acima de tudo, harmonia consigo mesmo; em 
seguida, com os outros. É harmonia com 

Deus e com a Natureza. Paradoxo é almejar a paz 
e viver em discordância íntima.

A verdade é que por mais que você se esforce pra ser justo 
e consciente, sempre haverá alguém que interpretará mal 
seus atos e atitudes. Ninguém consegue agradar a todos. 

Confie em si mesmo, confie em Deus. Apenas Ele maneja 
os fios invisíveis e infinitos de toda existência humana. 
Você encontrará a paz conscientizando-se de que cada 

um é uma ferramenta exclusiva e específica 
da Natureza, circunstancialmente trabalhando 

na Terra sob Comando Divino.
FONTE: "Conviver e Melhorar" Francisco do Espírito 
Santo Neto /  pelo espírito Lourdes Catherine pág. 77

LIVRARIA ESPÍRITA ANTONIO DE PÁDUA - FONE: 3264-6414 
CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 

livreap@uol.com.br
P a l e s t r a s : segunda feira - 20 horas e sábado 14 horas (na creche OCAS - CECAP)

ORAÇÃO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos recomen­
de. Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a fim de que com sua 
ajuda obtenhamos o que os nossos próprios méritos são impoten­
tes ao alcançar, que assim seja. Glorioso Santo Expedito, honra­
do pelo reconhecimento daqueles que invocam a última hora e 
para negócios urgentes, nós vos suplicamos que obtenhamos da 
bondade misericordiosa de Deus por intercessão de Maria Ima­
culada “Data” a graça que com toda submissão solicitamos à 
vontade Divina. (Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai 
Nosso e 1 Glória ao Pai, por alcançar uma graça ofereço esta 
oração. Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

IMPRIMAX ,
Cartuchos de Tinta e Tonner, J

CARTUCHO
COMPATIVEL Atendimento 24h 

51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.

em frente ao Magazine Americana

VENDE-SE:
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci: 41388

ROMEU SANCTIS
Fone: 3263-2105

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA 
APARECIDA 

(Para alcançar uma graça)

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida. 
Vós que nos amais e nos guiais todos os 
dias, vós que sois a mais bela das Mães, a 
quem eu amo de todo o meu coração. Eu 
vos peço mais uma vez que me ajudeis a 
alcançar uma graça. Sei que me ajudareis 
e sei que me acompanhareis sempre, até a 
hora da minha morte. Reze 3 dias seguidos 
esta oração e alcançarás a graça, por mais 
dura que ela seja. Em caso extremo fazer 
em 3 horas.

Chico Xavier. 4 .̂ 

feira pela manhã 

coloque em 1/2 copo 

d' água os grãos de 

arroz cru, respecti­

vo à quantidade de 

quilos que deseja 

perder. À noite beba 

a água, deixando os 

grãos de arroz no 

copo e com plete 

com água. 5̂ . feira 

pela manhã beba 

a água em jejum , 

deixando os grãos 

de arroz e complete 

com água. 6̂ . feira 

pela manhã beba 

a água juntamente 

com os grãos de 

arroz de jejum. Obs: 

publique na mesma 

semana. Não faça re­

gime pois a simpatia 

é infalível.

mailto:livreap@uol.com.br


v e íc u l o s
VENDA

MONZA GL 94/94 Ga­

solina, azul, completo 

menos ar. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 97/97
Gasolina, prata, D .H .. 

Tratar fone: (14) 3264­

3033.

SANTANA CL 1800 I
95/95 Gasolina, bege e 

completo. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

LOGUS CLI 94/95
Gasolina, verde, básico. 

Tratar fone: (14) 3264­

3033.

S10 2.8 CD T 04/04 
diesel, prata, completa. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

VOYAGE CL 1.8 95/95, 
gasolina, azul e básico. 
Tratar fone: (14) 3264­

3033.

BORA 2.0 01/01, ga­
solina, branco e com­
pleto. Tratar fone: (14) 

32643033.

KADETT SL EFI 92/92
Alcool, cinza e rodas. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033.

CORSA MILLENIUM
01/02, gasolina, prata, 
vidro, trava, alarme, D. 
H. e rodas. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

GOL 99, branco, ar, 
direção e trava. Tratar 

fones: (14) 3264-6268 
ou 9773-6845.

CELTA 2001. Valor R$ 
16.000. Tratar fone: 

(14) 3263-0009.

CORSA ANO 96, 1.6, 
Sedan, ótimo estado, 

cinza, insulfilmado, 
trava, alarme, roda liga 
leve, completo. Tratar 
fone: (14) 3263-6142, 
rua Dos Meurios, 123, 

Nova Lençóis.

PÁLIO WEEKEND 1.8, 
2005, prata. Tratar 

fones: (14) 3264-8760 
ou 9702-0234.

GOL 94, 1.6, álcool, 
valor R$ 8.600,00. 

Trata fone: (14) 3264­
8760 ou 9702-0234

GOL 92, álcool, branco, 
valor R$ 9.000. Bom es­
tado -  30 mil Km roda­
dos. Endereço rua Enio 

Giovaneti, 110, São 
João. Tratar com Dorival 
Bernardino, fone: (14) 

9737-2161.

B.CAR Autos a Motos Muitimorcos
BtJios/Moros ANO COM, OPCIONAIS ■ C O M
fiOt S P E C IA L  8 V 1999 GAS RODA AZUL

M O L 1 .0 S V 4 P 2 0 0 S G A S T R A V A /A LA R M E CIN ZA  I
FO X  1 .0 2 0 0 5 G A S PRETO

J M M I L L E E L X 1 9 9 S GAS V ID RO PRA TA  Z
í/yV O M Itlff lf if 4P 200 4 G A S A L A R M E /K IT  V IS IB PRETO

P A L IO  W EEK A D V EN TU R E 2 0 0 3 G A S COM PLETA PRA TA  Z
CO RSA S U P E R  1 .0  M P F I 1 9 9 7 GAS T R A V A /A LA R M E CINZA

lO R S A  1 .0  M P F I 2001 ÁLCO OL R O D A /TR A V A /A LA R M E V ER M ELH Q l

W m  CO RSA SED A M  I .O 2 0 0 3 G A S T R IO PRETO

Õ M E G A G L S 2 .0 1 9 9 7 G A S C O M P L  C O M P .D E  B O R D O PR ETO  I
S A / E IR O  G I I  (B O LA J 1999 GAS LO N A/RO D A BRANCA

l A  7£ffl0 S U P ER  S U R F  1 .6 200 4 F L E X C O M P L E T A -a r /C O U R O P R ETA  Z
S 10 2 .4  ( P I T  B U L L ) 200 4 G A S D IR EÇ Ã O /LO N A BRANCA

E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A A ^ . 25  D E  J A N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R  
www.auc1oclic.com.br/bcar

SUNDOW £EB EVO OKM PAR TIDA + FREIO +RODA PRATA
“SÜNDOWW F Í/U fflE  125 OKM PARTIDA+FREIO PRATA ~
^UNDÚWN fíU/VTER 125 OKM PRETA ~
SUNDOWflí MAX SE OKM PARTIDA ELÉTRICA PRATA

^t/NDOWN MAX SED OKM PA R TIDA/FREIO/RODA VERMELHA~
KASINSfCI SUPER CAB OKM 2003 AMARELA

IC A SIM SK Í GF 125 2003 AZUL ~
N « s j« s« :r  c o m e t  2  p l a c e  z s o  2005 AMARELA
^ASIWSffr COWET 2 PLACE 250 2006 OKM AZUL ~

SUZUKI BURGMAIV 125 2007 ZERO KM PRETA
^ U Z U K I BURGMAIV 125 2007 ZERO KM VINHO ~
SUZUKI 125 YES 2007 ZERO KM PRETA

J t I Z K S 1399 VERMELHA~
B IZ  K  S  125 OKM PRATA

^ IZ E S 1 2 5 OKM PRATA ~
CG 125 TODAY 1394 PRETA

^ ITA N  125 1396 AZUL ~
T IT A N lS O K S fO k tn ) 2006 PRETA

~ flT A N 1 5 0 K S (0 h ín ) 2006 PRATA ~
CBX 200 STRADA 1394 VINHO

^ B X  200 STRADA 1399 VERDE ~
CBX 250 T m ST ER 2004 AZUL

~SBX 250 T m ST ER 2005 PRETA ~
CB 6 0 0  F HORNET 2005 PRETA
CBR 6 0 0  F 2000 AMAR/PRET

IÇ BR 300 RR 1395 ESCAPE/RABETA 8CA/AZUL~
CBR 329 FIREBLADE 2001 ESCAPE/RABETA VERMELHA
CBR 1000 RR 2005 VERMELHA

~XT 600 E 2002 PRETA ~
YAMAHA TDM 900 2005 ZERO KM DOCUMENTADA PRETA
YAMAHA R 1 2005 ZERO KM DOCUMENTADA AZUL

ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 -3264 3737-9792-2696

VENDE-SE MONZA 

1.8, ano 90, álcool. Tra­
tar fone: 8134-4522.

GOL G IV, 0Km, 

parcela à partir de R$
387.00. Tratar fone: 

(14) 3016-0220 ou
9797-3441.

CROSS FOX 0Km, 

parcela à partir de R$

677.00. Tratar fone: 
(14) 3016-0220 ou

9797-3441.

C. CRÉDITO para 
veículos semi-novos e 

caminhões, parcela à 
partir de R$ 290,00. 

Tratar fone: (14) 3016­
0220 ou 9797-3441.

PÁLIO FIRE 2003, 4 
portas, prata -  lindo. 

Tratar fones: (14) 3263­
2862 ou 9106-4102.

in io  HECiNICH - RETWICl DE MUTOREE

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de/manutenção

mecânica
- Serviços detusinagem

FONE;
3263-  1535

FM;
3264-  3961

)1 m t^
BIZ KS03 VERDE 
BIZ KS 02 PRETA 

TWISTER 03 PRETA 
TWISTER03VERM 

TITAN ES 04 VERDE 
CB450CUSTOM84AZUL 

JOG YAMAHA 97 P RE 
CB4S0 S6VERM

3263-3466

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar fo­
nes: 3264-4345 / 9602­

5629. Pagan Motos.

TITAN 150 2004 Preta, 
elétrica, freio a disco. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. Tratar 
fones: 3264-4345 / 9602­

5629. Pagan Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

KqMf55i
FONE:

3263-6535

DIARISTA LAVO E Pas­
so, Limpeza geral (re­
sidência ou comércio), 
honestidade e confian­
ça. Telefone para reca­
do: 3264-5823 ou rua: 
Fernando Campanholi 
n° 42, Jd. Primavera, 

com Sueli.

DISK DECORAÇÕES Pa­
ra festas infantis. Tratar 
fone: (14) 3264-3474.

ARTE COM BISQUI 
- LEMBRANÇAS De

aniversário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
24/05, 27/05, 31/05, 
03/06, 07/06, 10/06, 
14/06, 16/06, 21/06 

e 24/06. Aparecida do 
norte 17/09 e 17/12. 

Praia Grande 02 a 05/11. 
Tratar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

ATENÇÃO! Aplica-se 
herbicida (mata-mato) 
em terrenos, quintais e 
chácaras. Tratar fone: 

(14) 3264-6908.

ALTO GANHO - Procuro 
5 pessoas para desenvol­
ver trabalho em Lençóis 
e região, parceria multi­

nacional, período parcial/ 
integral, possibilidade 
de ganho inicial de R$ 

1.350,00 a R$ 4.850,00 
+ plano de crescimento. 

Interessados ver site: 
www.altoganho.com

COMPRO ouro, o 
melhor preço da praça, 

compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 

9731-9296/9121-9168.

ANDAIME tubular 20 
mt, tanque de pintu­
ra 7lt, esmerilhadeira 
Bosch 9" 110v, plaina 
elétrica Makita 110v, 
furadeira Bosch 1/2 
110v, parafusadeira 

Makita 220v, escadas, 
caixas grandes para 
ferram entas, toldo 

cinza semi-novo 
medindo 1 ,50x1 ,00  
mt, balcão para es­
critório. Tratar fone 

3263-2828.

OPORTUNIDADE de
emprego: Empresa de 
médio porte, contra­
ta profissional com 

experiência contábil, 
departamento pes­
soal com formação
-  contador. Enviar 

curriculum para con-
tato@ yahoo.com . 

br, aos cuidados de 
Antonio Carlos.

CHAVEIRO TATÁ
-  Qualidade pelo 

m elhor preço, cha­
ves, serviços e chaves

codificadas -Rua 
15 de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049 .

VENDE-SE GELADEI­
RA Cônsul Duplex 

super nova, rua 
Guadalajara, 22, Bela 

Vista II.

PRECISA-SE DE VEN­
DEDORAS de bijute- 

rias, com experiência. 
Tratar fone: (14) 3264­

6556 ou 9729-1167.

VENDE-SE UM 
CONSÓRCIO Banco 
Bradesco (im óvel) R$
22 .000  -  amortizado 

24 meses -  prazo 
de 120 meses -  R$ 
4 .000  prestação R$

233 .00  mensal. Tratar 
fones: (14) 9723­

9014 ou 3263-0204
com Valdecir.

VENDE-SE VÍDEO
Cassete, Toshiba, 4 
cabeças, revisado 

em ótimo estado, R$ 
150,00. Tratar fone: 

(14) 3264-8858.

VENDE-SE DISC-MAN
Philips semi-novo. Va­
lor R$ 110,00. Tratar 

fone: (14) 9704-2660.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 
branco e marron. 

Fone: (14) 9776-8454 
com Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO .
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 

completo no valor 
de R$ 15,00 , com 

transporte do animal 
grátis. Tratar fone: 
(14) 3263-3966 ou 

9701-8992.

FILHOTE Poodle 
Toy, branco, macho 
e fêmea. Tratar fone 

3264-1978.

FILHOTES de Pastor 
alemão e pintcher. 
Tratar fone 3263- 

4433/3264-9887 com 
Cleide.

BANHO & TOSA
Com serviço de leva 
e traz. Serviços pro­

fissionais. Fones: (14) 
3264-1 778 ou (14) 

9719-2933.

O ECO
Um Senhor Jornal

“SE DEUS ESTA COMIGO, NINGUÉM 
ESTARÁ CONTRA MIM”

EU QUERO 
EU POSSO 
EU FAÇO

ORAÇÃO DE SÃO JUDAS TADEU

Amado servo de Deus, por este caminho de vida tu 
sabes das minhas alegrias, amarguras e pena que 
entristecem a alma. Diante de ti ponho tudo o que 
oprime de dia e de noite, mas alivia-me esta pena, 
leva minhas angústias e minhas dores e renasça a 
paz e a alegria que moldam meu coração e peça a 
Deus que me guie e me proteja, pois em ti coloco 
minha confiança bendito seja São Judas Tadeu por 
todo o mundo e toda a eternidade.

NOVENA DE SÃO JUDAS TADEU
Que o Sagrado Coração de Jesus seja louvado e 
amado por todos os obstáculos. Que o Sagrado 
Coração de Jesus seja louvado e glorificado agora 
e por todo o sempre. Amém.
São Judas Tadeu, rogai por nós e escutai a nossa 
prece. Bendito seja o Sagrado Coração de Jesus. 
Bendito seja o imaculado coração de Maria. 
Bendito seja São Judas Tadeu em todo o mundo 
e por toda a eternidade. Fazer o pedido. Rezar um 
Pai Nosso e uma Ave Maria. Mandar publicar, seu 
pedido será atendido antes do nono dia por mais 
impossível que seja sua realização. Amém.

A.M.P.M.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
- Chaves 9791 ~7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

PAGAN MOTOS
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 24/30/36/40/48 

meses fixas

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fo n es: (14) 3264-4345 - 9602 5629

ÇARRACAR
A U T O  E L É T R I C A

A vro - PEÇAS - BATERIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 - lentóís Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

Gl B ISC U IT
Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

http://www.auc1oclic.com.br/bcar
http://www.altoganho.com
mailto:tato@yahoo.com


|jpj Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da 

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:

Lei 3.590 de 16.05.2006..........Dispõe sobre a instituição
no Município de Lençóis Paulista do ‘Dia da Itália’.

Lei 3.591 de 16.05.2006........... Altera dispositivos
da Lei Municipal n.° 3.450, de 21 de setembro de 2004 - 
Institui o plano diretor das antigas instalações da Sidelpa 
para implantação de um Centro de Lazer e Cultura e cria 
o fundo gestor -  FUNCULTURA.

Lei 3.592 de 16.05.2006............Dá denominação
Cancha de Bocha Adelino Lázari ao próprio público 
municipal localizado no centro de Lençóis Paulista.

Lei 3.593 de 16.05.2006............Dá denominação
Rua José Luiz Velozo (Zé do Galo) à via pública na Vila 
da Prata, no âmbito deste Município.

Decreto 182 de 12.05.2006...........Dispõe sobre
a suplementação de verbas do orçamento vigente, no 
valor total de R$ 92.400,00.

Decreto 183 de 15.05.2006...........Dispõe sobre
a suplementação de verbas do orçamento vigente, no 
valor total de R$ 285.000,00.

Decreto 184 de 16.05.2006............Demite, por justa
causa, por infringência do art. 482, alíneas “e” e “h” da 
Consolidação das Leis do Trabalho -  CLT, o servidor 
portador da Cédula de Identidade RG n.° 41.541.896-3.

Decreto 185 de 16.05.2006............Demite, por justa
causa, por infringência do art. 482, alíneas “e” e “h” da 
Consolidação das Leis do Trabalho -  CLT, o servidor 
portador da Cédula de Identidade RG n.° 40.264.136-X.

Decreto 186 de 16.05.2006........... Designa para
proceder a movimentação das despesas em regime de 
adiantamento da conta Poderes Públicos -  Cultura, 
Cláudia Christian Medola Cunha.

Decreto 187 de 16.05.2006...........Nomeia membros
do Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento 
da Comunidade Negra de Lençóis Paulista.

Decreto 188 de 18.05.2006........... Dispõe sobre a
permissão de uso onerosa de praça pública por Alessandro 
Grandi Giroldo, Clarissa Cesquini Boso Giroldo e pela 
empresa Estruturas Metálicas Baptistella Ltda.

Portaria 284 de 11.05.2006.............Determina a
abertura de processo administrativo disciplinar em 
relação ao funcionário portador da Cédula de Identidade 
RG n.° 23.275.549-8.

Portaria 285 de 11.05.2006.............Demite nos
termos da Lei Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, 
o funcionário público portador da Cédula de Identidade 
RG n.° 23.882.101-8.

Portaria 286 de 16.05.2006............Exonera, a
pedido, Daniela Violim da Silva do cargo de Professor
de Educação Infantil.

Portaria 287 de 17.05.2006............Afasta nos
termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, 
para tratamento de saúde, Rosemari Rodrigues da Silva 
Ribeiro, Agente Escolar.

Portaria 288 de 17.05.2006.............Concede nos
termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, 
licença gestante, Carina Diomedes Capelari, Professor 
de Educação Básica.

Portaria 289 de 17.05.2006............Exonera, a
pedido, Jorge Francisco Leite do cargo de Agente da 
Conservação e Limpeza I.

Portaria 290 de 17.05.2006.............Concede nos
termos da Lei Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, 
licença não remunerada, a Rosangela Isabel de Andrade 
Bueno, Professor de Educação Básica I.

Portaria 291 de 17.05.2006.............Determina o
arquivamento da Sindicância n.° 05/2005, promovida 
em relação ao funcionário público portador da Cédula 
de Identidade RG n.° 24.489.189-8.

Portaria 292 de 19.05.2006............. Exonera, a
pedido, Daniel José Ranzani do cargo de Agente 
Administrativo I.

Portaria 293 de 19.05.2006............. Exonera, a
pedido, Viviane Saito Galdino da Silva do cargo de 
Agente Administrativo.

Termo de Cooperação 001 de 24.04.2006.............
Permite nos termos da Lei Municipal n.° 2.600/97 e 
Decreto Executivo n.° 110/2001, a empresa Célia R. 
Aiello & Cia. Ltda, a manutenção e revitalização da 
integralidade da Praça da Justiça, pelo prazo de 4 anos.

Termo de Cooperação 002 de 18.05.2006.............
Permite nos termos da Lei Municipal n.° 2.600/97 e 
Decreto Executivo n.° 110/2001, aos profissionais 
autônomos Alessandro Grandi Giroldo e Clarissa 
Cesquini Boso Giroldo, e a empresa Estruturas Metálicas 
Baptistella Ltda, a manutenção e revitalização da 
integralidade da Praça Engenheiro Armando Domingues 
Pataias Júnior, pelo prazo de 4 anos.

Lençóis Paulista, 19 de maio de 2006.
Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de maio de 2006. Na página C3. Valor da publicação R$ 301,12.

A Exma. Sra.. Dra. ANA LÚCIA AIELO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 1̂  Vara Cível da Comarca de Lençóis Pau- 
lista-SP, na forma da Lei.

Edital, com prazo de vinte (20) dias para CITAÇÃO dos executados JOSÉ EDUARDO DORETTO, brasileiro, casado, 
contador, CPF/MF n° 798.383.168-49, RG n° 9.393.641/SSP/SP; FRANCISCO DE ASSIS ARAÚJO BODINI, brasileiro, 
casado, médico, CPF/MF n° 025.603.688-89, RG n° 12.862.126/SSP/SP; e AMPARO PEREZ BODINI, brasileira, casada, 
cirurgiã dentista, CPF/MF n° 906.228.397-72, RG n° 5.799.796-7/SSP/RJ, nos autos da AÇÃO de EXECUÇÃO de TÍTULO 
EXECUTIVO EXTRAJUDICIAL, processo n° 67/2006, que lhes move MARINO LEONARDO VANNI.

FAZ SABER aos executados supra mencionados, todos atualmente em lugar incerto e não sabido, que é expedido o pre­
sente edital com a finalidade de CITÁ-LOS para os termos e atos da presente ação de execução de título de crédito na forma 
de contrato particular de mútuo com garantia hipotecária, que firmaram com o exeqüente em 15/12/2.003, no valor de R$ 
150.000,00, e que vencido e somado à multa contratual de 10% (cl. 3^), em 15/12/2005 (24 meses), importa no valor atual de 
R$ 165.000,00, no qual figuram ainda como fiadores e devedores solidários (cl. 4^), bem como para efetuarem o pagamento 
do débito, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, no valor de R$ 165.000,00 (cento e sessenta e cinco mil reais), a ser atuali­
zado com juros e correção monetária até data do efetivo pagamento, acrescido de custas, despesas processuais e honorários 
advocatícios. Para o caso de não efetuarem o pagamento integral no decurso deste prazo, converter-se-ão em penhora os 
bens, isentos de ônus e vedados de alienação nos termos do pacto, livremente oferecidos como garantia hipotecária à cl. 5̂ . 
do título extrajudicial, arrestados por decisão concedida liminarmente nos autos da medida cautelar n° 1.680/2.005, datada 
de 06/10/2.005, em pleno vigor e revestida de eficácia e dos efeitos legais patrimoniais desde a data de sua concessão: I) um 
imóvel comercial, localizado à rua .Anita Garibaldi, n° 1.429, centro, no município de Lençóis Paulista -  SP, registrado no 
Serviço de Registro de Imóveis da comarca sob a matrícula n° 009.568; II) um aparelho ultrassonográfico da marca ATL, 
modelo 180, série n° 0012/02SNO16243. Querendo os executados, e após a efetivação da garantia judicial do crédito em 
execução, poderão, no prazo de 10 (dez) dias, propor embargos à execução. E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
que ninguém no futuro possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será publicado e afixado na forma da Lei. 
Lençóis Paulista, 19 de maio de 2.006.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
JUÍZA DE DIREITO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Liga Lençoense de Futsal, através de seu presidente, convoca todos os representantes dos clubes credenciados 
para assembléia de votação da nova diretoria da entidade para o próximo quadriênio ( 2006 / 2009), no dia 02 de 
Junho de 2006, às 10 horas em sua sede à Rua Dr Antonio Tedesco, 248, sala 21.

Os interessados em apresentar chapa para concorrer a eleição, deverão apresentá-las até dia 1° de junho de 2006 
às 17 horas, no local acima, com Carlinhos Moreira.

Luís Alberto Diegoli.

Prefeitura M unicipal 
de Areiópolis

INFORMATIVO DE COMPRAS

A Prefeitura Municipal de .Areiópolis, informa que se encontra afi­

xado no Mural desta Prefeitura, que fica localizado no holl de entrada 

desta Prefeitura, sito na Rua Dr. Pereira de Rezende, n.° 230, neste Mu­

nicípio, a Relação de Compras efetuadas no mês de Fevereiro de 2006.

Areiópolis, 20 de maio de 2.006 

LUIS RICARDO ROSA

EXTRAVIO
A Empresa FERVALE LANCHONETE LTDA - M E , com sede a Ave­

nida Brasil 750, inscrita no CNPJ 01.356.571/0001-26 e inscrição Estadual n° 
416.042.990.114 comunica para os devidos fins o extravio dos seguintes talões 
de Notas Fiscais, Modelo I do n° 001 ao 100 e Modelo II Série D-1 n°s 2001 
a 2100, do 3001 ao 3200, do 3451 ao 3550, não se responsabilizando pelo uso 
indevido dos mesmos.

AGRADECIMENTO

A gratidão é a memória do coração. (Provérbio francês)

“Quem der ainda que seja apenas um copo de água fria a um desses 
pequeninos, por ser meu discípulo, eu garanto a vocês: não perderá a sua 
recompensa.” (Mt 10, 42)

A Direção do Lar da Criança “Dona .Angelina Zillo” movida por um 
imenso sentimento de gratidão diante da dedicação, trabalho e testemunho 
de serviço, solidariedade e caridade de toda Equipe de trabalho do Lar, da 
Comissão Organizadora, do Comércio, das Indústrias, Particulares e Amigos 
vem fazer este gesto de agradecimento.

Um agradecimento a cada um em particular pela colaboração para o êxito 
de nossa barraca na X X IX  Facilpa: àquele (a) que voluntária e gratuitamente 
trabalhou, fez doações generosas ou nos prestigiou com sua presença sabo­
reando algo conosco. A cada um a certeza de que nenhum de seus gestos 
bondade passarão desapercebidos dos olhos de Deus e de que este mesmo 
Senhor lhes recompensará conforme a imensa prodigalidade do seu amabi- 
líssimo Coração.

O nosso Deus lhe pague e o desejo de sempre contar com sua colabo­
ração para cumprirmos a nossa missão junto às crianças atendidas por esta 
entidade. Que o Senhor abençoe e guarde a cada um, a seus familiares, seus 
empreendimentos...

Irmã Maria Elígia Francisco
Diretora Administrativa

EDITAL DE CITAÇÃO, dos réus FRANCISCO DE ASSIS ARAÚ­
JO  BODINI E AMPARO PERES BODINI nos autos da AÇÃO DE CO­
NHECIMENTO CONDENATÓRIA, requerida por COOPERATIVA 
DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA ALIANÇA DOS MÉDICOS 
E DEMAIS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA 
-  ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA, feito n° 1990/05 com prazo de 
VINTE (20) DIAS.

A DRA. ANA LÚCIA AIELLO  GARCIA, Meritíssima Juíza de Di­
reito da 1“ Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP, na forma da 
Lei, FAZ SABER, aos Réus FRANCISCO DE ASSIS ARAÚJO BODINI, 
brasileiro, casado, médico, portador do RG n° 12.862.126 SSP/SP, CPF/MF 
n° 025.603.688/89, e AMPARO PERES BODINI, brasileira, Cirurgiã Den­
tista, portadora do RG n° 05.799.796-7 SSP/SP, CPF/MF n° 906.228.397-72, 
ambos, anteriormente residentes e domiciliados à Rua Pillade Momo n° 80, 
nesta cidade de Lençóis Paulista, e atualmente em lugar incerto e não sabido, 
que no Juízo da Primeira Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP, lhes 
foi proposta uma ação de CONHECIMENTO CONDENATÓRIA, requerida 
por COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA ALIANÇA 
DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE LENÇÓIS 
PAULISTA -  ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA, com pedido de tutela an­
tecipada, feito n° 1990/05, alegando a Autora em síntese, que o Réu, Francisco 
de Assis Araújo Bodini, no exercício do seu mandato, como Diretor Presidente 
da Autora, praticou irregularidades tanto de ordem administrativa quanto finan­
ceira, inclusive obtendo aporte financeiro para si e terceiros, inclusive benefi­
ciando a co-Ré Amparo Perez Bodini, direta e indiretamente, contrariamente a 
lei e ao Estatuto Social. Aduz ainda a Autora que, além de contratos firmados 
com instituição financeira, da qual a Autora não foi beneficiária. O primeiro 
co-Réu, valendo-se de seu cargo, em falta séria e gravíssima, utilizou-se de 
funcionários da Autora para, em nome deles, obterem recursos financeiros, os 
quais foram remetidos, via transferência bancária, para a cidade de Niterói/RJ, 
e se destinou aquisição de um bem imóvel em nome de terceiro. Não bastasse 
isto, vários outros empréstimos foram contraídos, em nome também de ter­
ceiros celebrados de forma irregular, contrariamente ao estatuto e a lei e com 
desvio de finalidade, sendo que o primeiro Réu deles ora tornou-se beneficiado 
diretamente, ora indiretamente, inclusive a segunda co-Ré. Tais empréstimos, 
da ordem de R$ 517.224,74 (quinhentos e dezessete mil, duzentos e vinte e 
quatro reais e setenta e quatro centavos) venceram-se extraordinariamente por 
força de cláusula contratual e encontram-se impagos. Acontece que uma vez 
apurada as irregularidades, os co-Réus mudaram-se para o local, cujo para­
deiro se desconhece, daí a razão de ser desta cobrança, com pedido de tutela 
judicial antecipada, objetivando o bloqueio de bens em nome deles situados 
na comarca de Lençóis Paulista/SP. No final pede a condenação dos Réus ao 
pagamento da sobredita importância de R$ 517.224,74 (quinhentos e dezessete 
mil, duzentos e vinte e quatro reais e setenta e quatro centavos), acrescidos de 
juros e correção monetária, custas processuais e demais consectários legais. 
Ficam, assim, os réus FRANCISCO DE ASSIS ARAÚJO BODINI E AM­
PARO PERES BODINI, CITADOS para que conteste a ação, se assim lhes 
aprouver, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data final da publicação 
deste edital (art. 241, V, CPC), esclarecendo que não sendo a ação contestada, 
presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor (arti­
gos 285, 2̂  parte e 319 do CPC), tudo nos termos do r. despacho de fls.280/281 
(“No mais, citem-se os réus por edital, na forma da lei”.). E, para que chegue 
ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar ignorância, foi ex­
pedido o presente que será publicado e afixado na forma da Lei. Eu, (a) Sonia 
Aparecida Barbosa Geraldi, matr. 811.381-0, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia 
Luciano Moreira, matrícula 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO  GARCIA
JUÍZA DE DIREITO

EXTRAVIO

A empresa UNIDAS MONTAGENS INDUSTRIAIS S/C LTDA., 
situada na Rua Niterói, 95 -  Vila Cruzeiro -  Lençóis Paulista/SP, CNPJ 
57.266.652/0001-90 e Inscr. Municipal 6.484-0 declara que foram extraviados 
os seguintes documentos fiscais: 01 talão de notas fiscais de prestação de Ser­
viços, Série G, do n° 101 ao 150, não sabendo informar se estavam preenchi­
dos ou não, não se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.

EDITAL DE PRAÇA

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 
Primeira Vara Cível desta Cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de 
São Paulo, na forma de lei, etc...

FAZ SABER que, no próximo dia 06 (SEIS) DE JULHO DE 2006, ÀS 
13H30 HORAS, à porta do Edifício do Fórum desta Comarca, sito na Av. 
Pe. Salustio Rodrigues Machado, 599, Centro, será levado a público, pregão 
para a venda e arrematação, por preço não inferior da avaliação que é de R$ 
62.519,10 (sessenta e dois mil, quinhentos e dezenove reais e dez centavos), 
nos autos da Ação de Execução por quantia certa contra devedor solvente, sob, 
n° 1345/98, promovida por BARTOLOMEI EMPREENDIMENTOS IMO­
BILIÁRIOS LTDA., inscrita no CNPJ sob n° 50.848.696/0001-89, com sede 
social na rua São José, n° 07, nesta, contra MILTON ZARATINI, brasileiro, 
RG 5.972.843 e sua mulher DILMA BERNARDO ZARATINI, brasileira, 
RG 11.415.581, ambos residentes na rua César Giacomini, n° 241, nesta cidade 
e Comarca de Lençóis Paulista/SP, o seguinte bem penhorado consistente em:
UM IMÓVEL RESIDENCIAL/COMERCIAL, edificado em alvenaria de 
tijolos, localizada na rua César Giacomini, n° 241, Vila Santa Cecília, na 
cidade de Lençóis Paulista, possuindo áreas construída total de 243,57 
metros quadrados, sendo 202,32 metros quadrados referentes à residên­
cia e 41,25 metros quadrados referentes ao Salão Comercial. O imóvel 
possui no seu todo as seguintes dependências: Salão Comercial; Abrigo 
para auto; sala de estar; hall de circulação, três dormitórios; Banheiro 
social; cozinha; despensa; edícula nos fundos. Está edificada em terreno 
de formato regular, que mede 12,00 metros de frente e de fundos por 25,00 
metros de ambos os lados, da frente aos fundos, encerrando área de 300,00 
metros quadrados, estando devidamente matriculado junto ao CRImó- 
veis desta cidade, sob n° 002.140. Os executados ajuizaram EMBARGOS À 
EXECUÇÃO em relação ao autor, alegando, em síntese, ser o imóvel penhora- 
do bem de família e, por isso, acobertado pela Lei 8.009/90. os mesmos foram 
julgados improcedentes pela r. Sentença de 01/02/2000, tendo havido apelação 
a qual foi enviado ao Egrégio 2° Tribunal e Alçada Civil de São Paulo, aos 
29/06/2000, tendo sido rejeitado o recurso interposto e certificado o trânsito 
em 28 de Maio de 2003. O valor do bem, acima descrito será atualizado por 
ocasião da praça. Caso não haja licitantes na praça acima, fica designado o 
próximo DIA 19 (DEZENOVE) DE JULHO DE 2006, ÀS 13H30 HORAS, 
para a segunda praça, cuja arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, 
desprezada a avaliação. Ficam os executados qualificados acima, intimados 
da designação acima, por intermédio deste, caso não sejam encontrados para 
intimação pessoal por ocasião das deligências do oficial de justiça. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é 
expedido o presente edital que será afixado no local de costume deste Juízo e 
publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 03 de maio de 2006. Eu (a) Marta 
Regina Coneglian da Silva, matricula 308.268, escrevente, digitei. Eu (a) Tâ­
nia Luciano Moreira Bodo, matr 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO  GARCIA
JUÍZA DE DIREITO



Prefeitura Municipal de Areiópolis
PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 19/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

MARINA RUIZ FERRAZ PENEDO EPP

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

339030010000 109 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
339030010000 260 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
339030010000 389 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
339030010000 452 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

339030010000 579 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

AREIÓPOLIS, 01 de maio de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 2/2006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

ADVOCACIA OLIVEIRA E MATIAS

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

339039990000 147 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JURÍDICA

339039990000 296 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JURÍDICA

339039990000 423 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JURÍDICA

339039990000 490 OUTROS SERV.DE TERCEIROS-PESSOA JURÍDICA

AREIÓPOLIS, 13 de Janeiro de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 3/2006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

JOSE NATAL LEITE MONTEIRO

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

339036990000 126 OUTROS SERVIÇOS

AREIÓPOLIS, 13 de Janeiro de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 10/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

CONZEP CONSTRUTORA E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 374 OBRAS EM ANDAMENTO

AREIÓPOLIS, 14 de março de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 9/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

TUBO ART CIMENTO LTDA EPP

Endereço: Acesso Prof. Dr. Benedicto Montenegro

Cidade:
CNPJ/CPF

Bocaina -  SP 
96.346.655/0001-95

OBJETO: Aquisição de Tubos de Concreto armado, para construção de galerias de águas pluviais, conforme anexo I 
do Edital de Licitação 9/2006, que faz parte integrante deste Termo de Contrato, de acordo com o contrato n.° 190/2005, 
firmado entre a FEHIDRO e a Prefeitura Municipal de Areiópolis.

VALOR: R$ 100.380,00 (Cem mil, trezentos e oitenta e oito reais)
PRAZO: 22 de maio de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

OBJETO: Aquisição de combustível para uso da Frota Municipal sendo: 10.000 (Dez mil) litros de gasolina, 1.500 (um 
mil e quinhentos) litros de Álcool e 10.000 (Dez mil) de Óleo Diesel.

VALOR: R$ 50.700,00 ( Cinqüenta mil, setecentos reais )
PRAZO: 30 de junho de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM ANDAMENTO

AREIÓPOLIS, 22 de março de 2006.
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 12/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

DANIEL AUGUSTO BONFARDINE ME

OBJETO: Aquisição de material para construção civil, conforme itens indicado no Mapa Comparativo de Preços da 
Licitação 12/2006, que faz parte integrante deste Termo de Contrato, de acordo com o contrato n.° 190/2005, firmado entre 
a FEHIDRO e a Prefeitura Municipal de Areiópolis.

VALOR: R$ 984,00 (Novecentos e oitenta e quatro reais)
PRAZO: 17 de abril de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM ANDAMENTO

OBJETO: Contratação de prestação de serviços técnicos especializados de assessoria e consultoria aos setores de admi­
nistração, compras, licitações, saúde, educação e pessoal da Prefeitura Municipal de Areiópolis, quanto à compatibilidade 
dos atos de gestão especiais a serem executados e/ou autorizados com base na Constituição Federal e Legislação Federal 
Vigente, bem como suporte jurídico para o acompanhamento de processos judiciais, conforme Anexo deste instrumento 
que fica fazendo parte integrante deste edital.

VALOR: R$ 78.996,00
PRAZO: 31 de Dezembro de 2006.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

AREIÓPOLIS, 16 de março 2.006 
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 12/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

DURVAL MANOEL TORRES DA SILVA

OBJETO: Aquisição de material para construção civil, conforme itens indicados no Mapa Comparativo de Preços da 
Licitação 12/2006, que faz parte integrante deste Termo de Contrato, de acordo com o contrato n.° 190/2005, firmado entre 
a FEHIDRO e a Prefeitura Municipal de Areiópolis.

VALOR: R$ 6.038,02 (Seis mil, trinta e oito reais e dois centavos)
PRAZO: 17 de abril de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM ANDAMENTO

AREIÓPOLIS, 16 de março 2.006 
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 13/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

OBJETO: Contratação de pessoa física ou jurídica para prestação de serviços técnicos especializados de consultoria e 
assessoria fiscal ao setor de dívida ativa da Prefeitura Municipal de Areiópolis 

VALOR: R$ 14.400,00 (Quatorze mil e quatrocentos reais)
PRAZO: 31 de dezembro de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

ELISEU RAYMUNDO DE OLIVEIRA ME

OBJETO: Contratação de empresa no ramo de construção civil, a fim de executar obras de galerias de águas pluviais, 
com fornecimento de mão de obra e equipamentos necessários para execução, conforme Memorial Descritivo e Projeto 
anexo no Edital do Convite 13/2006, a serem executadas na via de acesso deste Município, de acordo com Termo de Con­
trato n.° 190/2005, firmado entre a FEHIDRO e este Município.

VALOR: R$ 29.050,00 (Vinte e nove mil, cinqüenta reais)
PRAZO: 17 de julho de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM ANDAMENTO

OBJETO: Contratação de empresa do ramo da construção civil, a fim de executar obra de construção de 03 (três) salas 
de aulas, com fornecimento de material e mão de obra, na EMEF Mário de Barros Aranha, localizada na Rua Antonio 
Gonçalves da Silva, neste Município, conforme Memorial Descritivo anexo no Edital de Licitação, que faz parte integrante 
deste Termo de Contrato.

VALOR: R$ 99.320,00 (Noventa e nove mil, trezentos e vinte reais)
PRAZO: 11 de julho de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

AREIÓPOLIS, 20 de março 2.006 
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 12/2.006 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

CONZEP CONSTRUTORA E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo da construção civil, a fim de executar obras de galeria de 
águas pluviais, na via de acesso à SP 300, com fornecimento de material, mão de obra e equipamentos, conforme Memorial 
Descritivo anexo do Edital de Licitação, que faz parte integrante deste Termo de Contrato. Obra referente ao Contrato de 
Repasse n.° 0176931-63/2005/MCIDADES/CAIXA, firmado entre a Caixa Federal e o Município de Areiópolis.

VALOR: R$ 66.920,00 (Sessenta e seis mil, novecentos e vinte reais)
PRAZO: 17 de julho de 2.006 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

449051910000 557 OBRAS EM ANDAMENTO

AREIÓPOLIS, 20 de março 2.006 
JOSE PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal


